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Jesus Cristo ressuscitou!

www.facebook.com/ocaminhoieclb

PÁGINAS 2 a 6

A pintura acima foi concebida por Raffel Santi (1483-1520), e é expressão de uma fé viva. Jesus aparece como um polo de descanso em meio a uma cena tur-
bulenta, na qual tudo o que é terreno e poderoso é atingido de modo transformador. Chama atenção que sua ressureição traz paz até em meio à guerra. Os que 
estão em luta se abraçam e se confortam. Esta é a nossa oração em 2024. 

Um novo 
momento 
para a Igreja: 
Tudo sobre 
o Fórum de 
Missão

 ESPECIAL

PÁGINAS 10 e 11

Jornal O Caminho Divulgação

Ao longo de sua história, a Igreja sempre fez missão – agora chega um novo momento
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CONCORDA COMIGO?

Um fórum irá dizer quais 
são as metas missionárias 
da IECLB de 2025 a 2030

P. ODAIR BRAUN, 
Pastor Primeiro Vice-
Presidente da IECLB e 
Secretário de Missão, 
Porto Alegre/RS

Arquivo Pessoal

P. NILTON GIESE, 
Diretor Geral, 
Curitiba/PR

Oremos pelo 
Fórum de Missão

Estejam sempre preparados para responder a todo 
aquele que pedir razão da esperança que vocês 
têm”.  1 PEDRO 3.15

Em 2024 a IECLB 
comemora o jubi-
leu de 200 anos de 
Presença Luterana 
no Brasil, fato a 

ser celebrado com gratidão 
pelos caminhos trilhados, 
pelas bênçãos alcançadas e dos 
testemunhos dados. Também é 
verdade que há preocupações 
relacionadas ao porvir. Vozes 
críticas afirmam que a igreja 
se envolveu com a política, 
correndo riscos. Outras vozes 
exigem posturas mais contun-
dentes frente aos temas so-
ciais. Há os que dizem ser uma 
igreja pouco profética e os que 
a veem como muito étnica e 
afastada da realidade social.

Nesta miscelânea de im-
pressões a IECLB organiza um 
Fórum de Missão (*) que defi-
nirá as Metas Missionárias que 
pautarão os caminhos da igreja 
de 2025 a 2030 e que serão 
homologadas pelo Concílio de 
outubro de 2024 em Brasília/
DF. A equipe organizadora do 

fórum definiu como chamada: 
Do Atendimento e Manutenção 
para o Crescimento Integral. 
A partir deste chamado preten-
de-se promover reflexões em 
todas as instâncias da igreja 
sobre a necessidade de buscar 
o crescimento na qualidade dos 
programas, sem deixar de olhar 
para o crescimento quantitati-
vo, ou seja, em número de pes-
soas que queiram viver a sua fé 
em uma comunidade luterana.

Desde os primórdios a 
IECLB acompanhou imi-
grantes. Esteve ao seu lado 
nos diferentes deslocamentos 
internos acompanhando os fiéis 
em busca de terra e melhores 
condições de vida. Também é 
verdade que nestes desloca-
mentos nem sempre as comu-
nidades da IECLB buscaram 
plena inserção nos contextos, 
permanecendo a impressão de 
ilhas étnicas deslocadas da rea-
lidade. O processo de urbaniza-
ção, decorrente do êxodo rural, 
iniciado nos anos de 1970ss 
colocou desafios para a IECLB 
frente aos quais ainda hoje há 
caminhos que precisam ser tri-
lhados. Ser igreja urbana com 
todos os desafios que isso traz 
consigo segue sendo desafiador. 
Em abril de 2024 a Secretaria 
de Missão iniciará uma maior 
articulação da Pastoral Urbana 

nas grandes metrópoles. Outro 
desafio é aprofundar o entendi-
mento sobre missão, para que 
todos os luteranos e lutera-
nas se envolvam na tarefa de 
convidar para a sua igreja. Nas 
últimas 03 décadas este tema 
avançou, mas ainda permane-
ce sendo desafiador. Exemplo 
do avanço é a Campanha Vai 
Vem realizada há 15 anos e que 
levanta valores monetários a 
serem investidos na missão. 

Comemorar 200 anos de 
presença luterana e organizar 
as reflexões em torno de um 
Fórum de Missão e caminhos 
futuros exige ousadia e cora-
gem, disposição para inovação 
e diálogo. Requer firmar a 
identidade confessional na 
contemporaneidade. A IECLB 
precisa fortalecer a vitalidade 
das comunidades, reafirmar 
sua responsabilidade com a 
vida, com a promoção da paz 
e da justiça, com a evangeli-
zação e o testemunho, assim 
como a sua responsabilidade 
com a preservação da cria-
ção. O tema do ano: "IECLB. 
Igreja de Jesus Cristo" tem 
este compromisso e dele todas 
as comunidades e membros 
fazem parte.

* Entenda o Fórum de Missão da 
IECLB nas páginas 10 e 11.

Nesses próximos dois meses vamos falar muito sobre a 
missão da IECLB. Mas só falar é pouco. Talvez você 
conheça aquela história dos três sapos sentados na beira 
da lagoa. Um deles decide pular na água. Quantos sapos 
ficaram na beira da lagoa? A resposta correta é 3 sapos. 

Porque aquele um só decidiu pular na água, mas não pulou. Assim 
são muitas coisas na nossa vida pessoal e também na igreja. A gente 
decide, mas não faz.

O Foro de Missão da IECLB acontece antes de Pentecostes. É 
importante que oremos para que o Espírito Santo ilumine os debates e 
resoluções desse Foro. Depois de ouvir muitos testemunhos e análises, 
o documento final vai apontar caminhos. Mas isso não vai significar 
nada se não for aplicado nas Comunidades. Pois a missão da Igreja 
é uma tarefa das Comunidades. Seria muito importante que nossas 
comunidades assumissem as resoluções desse Foro na liturgia do culto 
do domingo de Pentecostes.

Deus está constantemente empenhado em chamar mais pessoas 
para o seu lado. E para isso ele utiliza a igreja. Mas, também o diabo 
está empenhado na mesma tarefa de chamar pessoas para o seu lado. 
Para tanto, ele confunde, calunia, desmotiva. O Foro de Missão nos 
quer mover para o lado de Deus.

Deus já vem desempenhando a sua missão nesse mundo e ele nos 
convida a participar dela.  Para tanto, o apóstolo Paulo escreve assim: 
“Procura a justiça, a piedade, a fé, o amor, a perseverança, a mansi-
dão. Combate o bom combate da fé, conquista a vida eterna, à qual 
foste chamado, como o reconheceste numa bela profissão de fé em 
presença de numerosas testemunhas” 1 Tm 6,11s.

Portanto, a missão é de Deus, mas o testemunho é nosso. É nossa 
responsabilidade integrar novas pessoas na caminhada de nossas 
comunidades.  Por isso, devemos orar para que o Espírito Santo 
ilumine o Foro de Missão e também encoraje nossas Comunidades na 
aplicação das resoluções. Do contrário seremos testemunhas, cada vez 
menos numerosas, de como membros saem da IECLB em busca de 
“experiências fortes” em outras igrejas ou de como os membros que 
ficam aos poucos se esquecem do “bom combate” da justiça e do amor.
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 MISSÃO

Folhetos Evangelísticos da IECLB na África

Há cinco anos 
o Pastor Luiz 
Fernando Imthurn, 
natural de 

Blumenau, da Igreja Evangélica 
Assembleia de Deus Pentecostal 
Brasileira do Continente 
Africano, vai duas vezes ao ano 
para a África. Por lá permanece 
em torno de 30 dias, evangeli-
zando e transformando vidas, 
principalmente de crianças 
pobres, com a ajuda de muitas 
parcerias. São três cidades no 
Moçambique: Mafambisse, 
Mutúa e Monhonha. São mais 
de 1.300 crianças atendidas. 
Aos sábados, servem almoço 
para 500 crianças.

O Pastor Luiz já exercia seu 
ministério no Brasil por mais de 
25 anos. Então, num certo dia, 
sua esposa Ilca Gonçalves teve 
uma trombose venosa cerebral, 
onde três veias ficaram obstruí-
das. Ela ficou 12 dias internada 
na UTI. O diagnóstico dos 
médicos apontava para seque-

LINHA DO TEMPO

PARTE 1
A partir desta edição, o jornal 
O Caminho busca alinhavar as 
marcas do tempo da presença 
luterana na região dos Sínodos 
Norte Catarinense, Centro-Sul 
Catarinense e Vale do Itajaí. A 
principal fonte dessas primeiras 
informações é a obra Martin 
Luther e Santa Catarina, do Pastor 
Nelso Weingärtner.

ANTECEDENTES
Em 1808 Dom João VI 
fugiu de Napoleão e 
criou no Brasil o Reino 
Unido de Portugal, 
Brasil e Algarves de 
1816 a 1822.  Com 
seu retorno a Portugal, 
seu filho Dom Pedro 
tornou-se Príncipe Re-
gente no Brasil.

Na época, a Alemanha não existia como 
nação e era um aglomerado de 29 reinos e 
principados independentes. Com as guerras 
napoleônicas, as florestas do Hunsrück, Eifel 
e Palatinado foram desmatadas, causando 
um desequilíbrio ecológico que atingiu 
os agricultores e causou grande pobreza. 
Muitas pessoas estavam descontentes e 
viam na emigração a saída. Muitos foram 
para a América do Norte e alguns vieram 
para o Brasil.Cena do Filme "Die Andere Heimat"Dom João VI

P. RONI BALZ, Blumenau/SC

O P. Luiz Fernando Imthurn (à esquerda) faz missão na África duas vezes ao ano e leva os folhetos da IECLB

abriu os olhos. Foi aquele susto. 
Refizeram os exames e ela esta-
va plenamente restabelecida.”

Já estava fazendo planos 
para parar no ministério quan-
do, certa madrugada, viu um 
clarão em seu quarto, no qual 
estava Jesus ou um anjo com 
duas crianças negras em seu 
colo e lhe disse: “Agora tu vais 
para a África cuidar das minhas 
crianças”. Luiz ainda questio-
nou perguntando: “Como irei 
fazer isso sem condições?” Ao 
que a voz respondeu: “Eu sou 
o dono do mundo e vou prover 
tudo!” E assim aconteceu.

E neste tempo, em cada ida 
para Moçambique, como é de 
língua portuguesa, Luiz tem 
levado folhetos evangelísticos 
da IECLB, bíblias e outras 
literaturas para o trabalho 
de evangelização. Na foto, o 
encontro entre o P. Luiz e o P. 
Roni Balz, diretor do Centro 
de Missão com Literatura 
Evangelística da IECLB, sede 
em Blumenau, um serviço da 
Comunhão Martim Lutero.

las permanentes: ficaria surda, 
muda e paralítica. Nesse perío-
do, receberam uma visita de um 

casal amigo que não viam há 
muitos anos, o qual lhes disse: 
“Deus enviará um anjo dentro 

do hospital! E assim aconteceu. 
Quando ela estava preparada 
para realizar a cirurgia, Ilca 

Divulgação O Caminho

A Faculdade de Teologia 
Evangélica-FATEV, 
em Curitiba/PR, criada 

pelo Movimento Encontrão/
ME para formar missionários 
para a IECLB, teve seu curso 
presencial de Teologia encer-
rado. A decisão foi tomada em 
Assembleia Extraordinária, 
no dia 18 de janeiro de 2024, 
pela Mantenedora da FATEV, o 
Movimento Encontrão (ME). Na 
ocasião foi deliberado pela não 
abertura de nova turma para o 
curso presencial do Bacharelado 
em Teologia no ano letivo de 

2024. “A referida assembleia de-
cidiu iniciar o encaminhamento 
dos procedimentos de desconti-
nuidade do Bacharelado presen-
cial da instituição. Ressalta-se 
que, ao longo dos últimos anos, 
envidaram-se esforços diversos 
para que opções viabilizassem o 
prosseguimento das atividades 
de formação acadêmica, e a 
decisão tomada foi ponderada e 
discernida, ainda que sumamen-
te dolorosa, sendo resultante de 
transparente e constante diálogo 
nas esferas decisórias”, afirma o 
ME em nota.

A nota acrescenta que “a 
partir dessa decisão, um grupo 
de trabalho foi criado e institu-
ído para avaliar todas as etapas 
que envolvem o processo de 
descontinuidade de FATEV, 
estabelecendo um plano de ação 
que visa assegurar a conclusão 
das etapas necessárias junto 
aos discentes, aos docentes, aos 
colaboradores, aos parceiros 
e à sociedade civil”. A nota 
é assinada por Cleyton Davi 
Hort, Presidente do Movimento 
Encontrão, e Christian Maciel 
De Britto, Diretor da FATEV.

 TEOLOGIA

FATEV encerra curso presencial de Teologia

Prédio da Faculdade Evangélica de Teologia-FATEV em Curitiba/PR
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 SÍNODO VALE DO ITAJAÍ

Adilson Koch assume 
a Bom Pastor Fidélis

Pa. Mirian Ratz deixa Timbó e 
a função de vice-sinodal para 
assumir secretaria na IECLB
TOBIAS MATHIES, Blumenau/SC

 MINISTÉRIO

LINHA DO TEMPO

UMA GRANDE MULHER
A verdadeira regente do 
Brasil foi Dona Leopoldi-
na, princesa austríaca com 
quem Dom Pedro se casou 
(por conveniência) em 1817. 
Ela articulou a independên-
cia do Brasil (1822) e teve a 
ideia de introduzir colonos 
europeus no Sul do Brasil. 

Dom Pedro I e Dona Leopoldina

PRIMEIRO LUTERANO 
EM SANTA CATARINA
Antes disso, porém, o primeiro alemão luterano 
a viver em Santa Catarina foi Hans Staden. Em 
1550 ele era marinheiro num navio espanhol que 
naufragou perto da Ilha de Santa Catarina, onde 
viveu entre os indígenas Carijós por quase dois 
anos. Pesquisou a topografia local e fez o primeiro 
mapa da Ilha. Após dois anos rumou num barco 
de pesca para o Rio de Janeiro. Em São Paulo, 
portugueses o encarregaram da defesa contra 

os índios tupinambás, que o aprisionaram 
durante uma caçada. Ele viveu entre eles 
por um longo período, descrevendo seus 
costumes, como o de comer os inimigos. 
Ele próprio foi diversas vezes preparado 
para esta refeição, da qual escapava sempre 
milagrosamente. Seis anos depois ele voltou 
à Europa e escreveu o primeiro livro sobre 
o Brasil: A Verdadeira História. O livro é o 
testemunho de um luterano que viveu sua fé 
em situações adversas.Hans Staden

A vice-pastora sinodal 
do Sínodo Vale do 
Itajaí, Pa. Mirian 
Ratz, despediu-se do 

Vale do Itajaí e da Paróquia da 
Trindade, em Timbó/SC, com 
um culto de Ação de Graças e 
Envio, no domingo, 14 de ja-
neiro, na comunidade local. Ela 
assume, a partir de fevereiro, a 
Secretaria do Ministério com 
Ordenação da IECLB, em Porto 
Alegre/RS, na sede da igreja.

Diante de um grande públi-
co que quis se despedir da sua 
pastora, Mirian pregou sobre a 
importância de ouvir o cha-
mado e o propósito de Deus. 
Segundo ela, começou quan-
do decidiu estudar Teologia 
e quando assumiu diferentes 
campos de atividades minis-
teriais ao longo dos seus 23 
anos de ordenação. “Nós, no 
ministério, somos convidadas 
e recebemos um chamado 
para algo que nos desafia. Não 
sabemos o que estará diante de 
nós, mas, sabemos quem nos 
chama. E quando a caminhada 
é guiada por Deus, para viver e 
testemunhar a fé com alegria, 
estamos seguros e seguras”.

O pastor sinodal Alan 
Schulz dirigiu o ato litúrgico. 
Segundo ele, ministros e mi-
nistras são chamados por Deus 
para realizar a Sua obra em toda 
a IECLB. Durante 12 anos ela 
serviu na Trindade e cinco anos 
junto ao Sínodo, como vice-
-pastora sinodal. 

“A pastora Miriam foi cha-
mada para atuar junto à sede da 

IECLB, para cuidar de ministros 
e ministras. Por vezes não en-
xergamos o caminho, mas Deus 
está conosco. Leva contigo a 
palavra bíblica de João 8. 12. 
Jesus Cristo diz: Eu sou a luz do 
Mundo. Que Deus ilumine teus 
passos com a Sua luz”.

Lideranças do Sínodo, 
ministros e ministras e pessoas 
convidadas também prestigia-
ram a celebração. Durante o 
culto, a Comunidade organizou 
uma série de depoimentos e ho-
menagens para a pastora Mirian 
e sua filha, Eduarda.

HISTÓRICO: Mirian nas-
ceu em Santo Augusto/RS. 
Participou em 1998 de um 
intercâmbio com o Seminário 
Evangélico de Teologia, em 
Matanzas/Cuba. Em 2000, 

formou-se na Faculdades EST. 
Integrou o Conselho Nacional 
da Juventude Evangélica. 
Realizou estágio na Paróquia 
de Sapiranga/RS. O PPHM foi 
acompanhado em Formosa/GO. 
Em 2001 foi enviada pela Igreja 
para atuar na Comunidade de 
Porto Nacional (TO). Entre 
2008 e 2011 atuou no Projeção 
- Projeto Jovens em Ação, em 
Entre Rios, Guarapuava-PR. 
No ano seguinte, mudou-se 
para a Paróquia de Timbó/SC. 
Em 2018 foi eleita vice-pastora 
sinodal e em 2022 reconduzida 
ao cargo. Integra atualmen-
te a Diretoria Executiva da 
Fundação Luterana de Diaconia.

A próxima assembleia sino-
dal do Sínodo Vale do Itjaí deve 
eleger um/a substituto/a para a 
função de pastor/a vice-sinodal.

O pastor sinodal Alan Schulz dirige-se à pastora Miriam no culto em Timbó

Divulgação O Caminho

O pastor Adilson Koch 
foi instalado na 
Paróquia Bom Pastor 

Fidélis, em Blumenau, na noite 
do dia 25 de fevereiro, com um 
culto especial na Comunidade 
da Itoupava Baixa. O pas-
tor sinodal Alan Schulz e os 
pastores assistentes Ingo Piske 
e Felipe Pinto Pereira acolhe-
ram o ministro para o seu novo 
campo de atividade ministerial. 

Em 2003 , Koch ingressou 
na faculdade de Teologia. O 
período prático foi realizado 
em Ibirama. Na sequência, 
Koch foi enviado para a 
Paróquia da Paz, em Dalbérgia, 
Ibirama, (2011). Em Timbó 
atuou de 2021 a 2023. Casado 
com a pastora Deisi Luiza 
Cassel Koch (que é Capelã do 
Hospital Santa Isabel) e pai de 
Nicolas Luiz e Joana Adele.

Adlso é instalado ao lado da esposa, pastora Deisi

Sigefredo Kalk torna 
se pastor emérito

No dia 24 de fevereiro, 
um culto de Ação 
de Graças e Envio 

à Aposentadoria do pastor 
Sigefredo Kalk foi celebra-
do pelo pastor sinodal Alan 
Schulz, na Comunidade de 
Warnow. 

Kalk atuou na Paróquia 
de Indaial durante 25 anos. 
Ele foi instalado em 1999 
para coordenar as atividades 
eclesiásticas das comunidades 
do Warnow, Apiúna e Ascurra. 
Natural de Domingos Martins/
ES, casado com Melita, com 
quem teve três filhas. 

Concluiu o curso teológi-
co em 1986, na Faculdades 
EST. Atuou na Paróquia de 
Vila Pavão/ES (1987 a 95). 
Nos quatro anos seguintes 
esteve à frente da Paróquia de 
Nova Estrela, Oeste de Santa 
Catarina. Completou 33 anos 
de ordenação ao Ministério 
Pastoral da IECLB.

Divulgação O Caminho

Divulgação O Caminho
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 IECLB

Novas assessorias 
na sede da IECLB, 
em Porto Alegre

TRANSMISSÃO 
ASSINTOMÁTICA 
DA DENGUE PEDE 
REPELENTE

MAIS DINHEIRO 
PARA A GUERRA

LINHA DO TEMPO

PROPAGANDA
As companhias de navegação pros-
peraram. Vendedores de passagens 
nos portos e nas regiões pobres da 
Alemanha falavam das oportunidades 
na América. Muitas famílias venderam 
tudo o que tinham para adquirir a 
passagem e emigrar. Cartazes de 
propaganda circulavam nos portos e 
por toda a Alemanha sobre o Brasil e 
suas maravilhas.

A POLÊMICA DA DATA
O ano de 1824 marca a chegada oficial dos primeiros imigrantes alemães 
ao Brasil. Durante muito tempo 25 de julho de 1824 foi considerado 
o dia do Colono e da Imigração. A data marca a chegada de 39 colonos 
a São Leopoldo/RS (33 eram luteranos). O erro histórico apagou por 
muito tempo que os primeiros imigrantes vieram bem antes disso. No 
dia 3 de maio de 1824 o primeiro grupo de 324 alemães chega a 
Nova Friburgo/RJ, sendo esta a data oficial dos 200 anos de imigração 
alemã no Brasil. Em 14 de julho deste ano foi celebrado o primeiro 
culto luterano em solo brasileiro, pelo pastor Friedrich Otto 
Sauerbronn, entre os imigrantes de Nova Friburgo.

O major alemão Georg 
Anton von Schaeffer 
foi encarregado por José 
Bonifácio, em nome do 
Império Brasileiro, de 
organizar na Alemanha 
o primeiro grupo de imi-
grantes alemães, contra-
tados por Dom Pedro I, e 
que foram instalados em 
Nova Friburgo.Georg Anton von Schaeffer

18
24

Desde o último 
dia 4 de janeiro, 
a Presidência da 
IECLB conta com a 

Pastora Ma. Marli Lutz como 
sua nova assessora teológica. 
O Teólogo Dr. Carlos Gilberto 
Bock, que atuava na função 
desde janeiro de 2023, agora 
assume o cargo de Assessor 
de Planejamento da Sede 
Nacional.

A Pa. Marli possui for-
mação em Teologia pela 
Faculdades EST (2003) e 
Mestrado em Ciências da 
Religião (2013). Sua trajetória 
no Ministério da Igreja iniciou 
em 1984, na Paróquia dos 
Migrantes, em Cacoal/RO, pas-
sando por diversas Paróquias e 
Sínodos da IECLB. Até dezem-
bro de 2023, Pa. Marli atuava 
como capelã na Associação 

Beneficente Pella Bethânia, em 
Taquari/RS.

O cargo de Assessor de 
Planejamento da Sede Nacional 
que será desempenhado pelo 
Teólogo Carlos é função nova 
na Igreja. Sua atuação terá 
como objetivo, entre outros, 
assessorar as reuniões das câ-
maras temáticas da Presidência, 
o planejamento estratégico da 
Secretaria Geral e o andamento 
dos planos de ação das áreas de 
atuação, apoiando na coleta de 
dados e atualização dos resulta-
dos alcançados.

A IECLB expressa agrade-
cimento pelos trabalhos desen-
volvidos pelo Teól. Carlos Bock 
e recebe com expectativa a 
contribuição da Pa. Marli Lutz 
em seu novo papel, desejando 
sucesso em seus respectivos 
novos desafios.

A pastora Marli Lutz e o teólogo Carlos Gilberto Bock

Foto: Comunicação/IECLB

O Brasil vive uma nova 
epidemia de dengue, 
inclusive em Santa 

Catarina. Os casos assin-
tomáticos de dengue estão 
preocupando os especialistas, 
e reforçam a necessidade 
do uso do repelente. Uma 
pessoa com dengue pode não 
apresentar qualquer sinal da 
doença. Segundo especialistas 
da Fiocruz, cerca de 50% dos 
casos são assintomáticos. O 
que ajuda a alastrar rapida-
mente o vírus. É a chamada 
transmissão silenciosa. Ao 
ser picada pelo mosquito, a 
pessoa sem sintomas repassa 
o vírus ao inseto e continua 
a cadeia de transmissão. O 
uso do repelente interrompe o 
círculo vicioso.

O gasto militar global 
disparou em 2023 
e atingiu o maior 

patamar da história moderna, 
descontadas as duas guerras 
mundiais do século 20. No 
tenso ano passado, os países 
gastaram um pouco mais do 
que um PIB do Brasil em defe-
sa. A conta foi feita pelo IISS 
(sigla inglesa para Instituto 
Internacional de Estudos 
Estratégicos), de Londres, 
na divulgação na terça,13 de 
fevereiro, de seu referencial 
anuário sobre o estado das 
Forças Armadas do planeta, o 
Balanço Militar. Os Estados 
Unidos, em 2023, empenha-
ram 41% do gasto militar 
total do planeta, seguidos pela 
China (10%) e a Rússia (5%). 

 TESTEMUNHO DE FÉ

Meu nome é 
Felipe Pinto 
Pereira, sou 
ministro or-

denado pela IECLB e atual-
mente exerço o ministério no 
Sínodo Vale do Itajaí, como 
assessor de Formação e dire-
tor do Centro de Formação e 
Eventos Rodeio 12. Não sou 
de berço luterano, meu sobre-
nome revela minha ascendên-
cia portuguesa e consequen-
temente a tradição religiosa 
na qual cresci, fui batizado na 
Igreja Católica. 

Conheci a IECLB em 
1999, ano em que meus 
irmãos e eu amargávamos a 
experiência da separação dos 
pais. Nessa época, recebi um 
convite de um amigo luterano 
para participar das atividades 
da Juventude Evangélica da 
Comunidade de Rio Negro, 
Paróquia de Rio Negro e 
Mafra.  

Não foi um simples 
convite, mas sim, o início 
de uma caminhada de fé e 
descobertas que mudariam 
completamente meus planos 
e objetivos a longo prazo. Ao 
participar da JE, e a partir 
desse grupo, dos cultos regu-
lares e outras atividades da 
vida comunitária, pude perce-
ber uma igreja acolhedora e 
centrada nas Escrituras. Essa 
percepção forneceu o apoio e 
a força que necessitava para 
lidar com as dificuldades da 
crise familiar. 

Os anos passaram e 
com eles surgiu o desejo 
de estudar Teologia. Em 

2003 ingressei na Faculdade 
Luterana de Teologia – FLT. 
Com o apoio da comunidade 
de fé que me acolheu, pude 
concluir os estudos em 2006 
e após o período prático de 
habilitação ao ministério, em 
2010, fui ordenado para o 
exercício do ministério pasto-
ral na IECLB. 

Em resumo, um convite 
singelo em 1999 se transfor-
mou numa caminhada de fé 
e possibilitou a inserção no 
ministério pastoral, por meio 
do qual sigo anunciando o 
Evangelho da salvação e 
graça, através da fé em nosso 
Senhor Jesus Cristo.

Como me tornei 
luterano: Da crise 
familiar à vivência da fé

Pastor Felipe Pinto Pereira atua 
no Sínodo Vale do Itajaí

Foto Aquivo Pessoal
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 CARNAVAL

Acampamentos e retiros 
mobilizam milhares de 
pessoas em toda a IECLB

Igreja promove 
oficina virtual de 
quaresma e páscoa

 MATERIAL

LINHA DO TEMPO

OS PRIMEIROS EM SANTA CATARINA
Em setembro de 1828 chegaram 523 imigrantes para Santa 
Catarina. Ao chegarem ao Rio de Janeiro, viveram decepções 
e sofrimentos. Ninguém os recebeu no porto e por dois 
meses perambularam pela região do porto, esfomeados, 
doentes e abrigados em barracões abandonados. Foram 
arregimentados para fundar uma colônia na Estrada das 
Tropas, que ligava Desterro (Florianópolis) a Lages. Em 
novembro eles foram embarcados em dois navios a vela 
para Desterro, junto com 112 mercenários alemães da 
extinta Legião Estrangeira de Dom João VI. Estrada das Tropas, de Desterro a Lages, hoje BR 282

OS 635 PIONEIROS
Em novembro de 1828 chegaram os primeiros 635 imigrantes alemães 
a Desterro. Em Santa Catarina também ninguém esperava por eles e as 
prometidas colônias não estavam demarcadas. Novamente perambulavam 
por Desterro e moravam em barracões por quatro meses. Suas plantas me-
dicinais, temperos e flores trazidos da Alemanha morreram todos. Quando 
chegaram ao destino, com o pomposo nome de São Pedro de Alcântara, 
outra decepção: suas colônias estavam localizadas em morros íngremes, 
cheios de pedras e terras inférteis. Quando Dom Pedro I abdicou e retornou 
a Portugal, em 1831, uma junta assumiu o governo e cancelou os subsídios 
prometidos aos imigrantes. (Na próxima edição novos destaques)

O carnaval - evento 
cultural mais po-
pular no Brasil - é 
caracterizado pelo 

aspecto coletivo: pessoas de 
diferentes lugares se reúnem 
para dançar, pular, assistir 
e participar de desfiles. Na 
IECLB o feriado de carnaval 
é também tradicionalmente 
marcado por eventos coleti-
vos: os encontros, acampa-
mentos e retiros. Encontros 
nos diversos Sínodos de-
monstram disposição para 
reflexão e vivência da fé. 

Especialmente a Juventude 
Evangélica (JE) organiza even-
tos para adolescentes e jovens, 
mas há encontros que reúnem 
pessoas de todas as idades. Os 
diversos encontros propiciam 
momentos de reflexão, oração e 
louvor, promovem a comunhão 
e estimulam a vivência da fé.

Alguns Sínodos realizam 
encontros em conjunto e há 
também encontros setoriais no 
âmbito de um Sínodo. 

Na data de 10 a 13 de 
fevereiro, ocorreram diversos 
encontros por toda a IECLB. 
No Sínodo Brasil Central 
aconteceu o Retiro Sinodal 
da JE, em Palmas/TO. Os 
sínodos Nordeste e Centro-
Campanha Sul se uniram para o 
Acampamento Repartir Juntos 
(ARJ), em Vale do Sol/RS. Já o 
Sínodo Centro-Sul Catarinense 
realizou o Encontrão de 
Famílias, em Alfredo Wagner/
SC. Também para os jovens, 
o Sínodo da Amazônia apro-
veitou a data para realizar o 
Retiro Sinodal da JE, em São 

Francisco do Guaporé/RO. O 
Sínodo Espírito Santo a Belém 
promoveu o Retiro Sinodal da 
JE, em São João do Garrafão/
ES. No Sínodo Mato Grosso 
ocorreram retiros de carnaval 
nos três setores: Leste, em 
Canarana/MT; Centro Sul, em 
Rondonópolis/MT e Norte, em 
Sinop/MT.

O Sínodo Nordeste 
Gaúcho promoveu o 
Acampamento Sinodal da 
JE, em Estância Velha/RS. 
O Sínodo Planalto Rio-
Grandense uniu-se ao Sínodo 
Uruguai e organizaram o seu 
Acampamento Repartir Juntos 
(ARJ), em Ijuí/RS. O Sínodo 
Paranapanema promoveu 
o Encontrão de Famílias, 
em Presidente Venceslau/
SP e, no mesmo período, o  
Retiro Luterano de Carnaval 
(RELUCA), em Maracaí/SP.

Já o Sínodo Rio dos Sinos: 
realizou o programa Estação 
Jovem, em São Leopoldo/RS.

O Sínodo Rio Paraná 
organizou sua versão do 
Acampamento Repartir 
Juntos (ARJ), em Cascavel/

PR. Enquanto o Sínodo Sul-
Rio-Grandense convidou para 
o Encontrão Regional. Já os 
Sínodos Vale do Itajaí e Norte 
Catarinense aproveitaram a data 
para realizar o Acampamento 
da JE (ACAMPA), no Centro 
de Eventos Rodeio 12, em 
Rodeio/SC.

DESPERTANDO VOCAÇÕES 
- Neste ano, estudantes de teo-
logia dos centros de formação 
conveniados receberam motiva-
ção e apoio para participar dos 
encontros sinodais de jovens. 
O objetivo é incentivar novas 
vocações para o Ministério com 
Ordenação na IECLB. Este 
movimento foi idealizado pelo 
Grupo de Trabalho Vocações, 
constituído por iniciativa da 
Presidência e da Secretaria 
Geral da IECLB.

Nos dias 09/06-16/06, 
teremos a Semana de Vocações 
da IECLB, uma grande ação 
coordenada pela Secretaria de 
Formação da IECLB e pelo 
Grupo de Trabalho Vocações. 
Acompanhe as notícias a res-
peito em nossos canais!

Alguns dos cartazes e convites dos encontros jovens por toda a IECLB

Sob o tema O Caminho 
do Amor aconteceu, 
nos dias 30 de ja-

neiro e 01 de fevereiro, a 
Oficina Nacional Online 
de Quaresma e Páscoa 
2024. O evento foi pro-
movido pela Secretaria da 
Ação Comunitária e rea-
lizado pela Coordenação 
de Diaconia e Inclusão, 
Coordenação de Liturgia e 
Coordenação de Educação 
Cristã da IECLB.

Na primeira noite, o 
Pastor Gerson Acker con-
duziu a reflexão sobre o 
Caminho de Emaús (Lucas 
24.13-35). De acordo com 
o Pastor Gerson, “O tex-
to bíblico do caminho de 
Emaús nos aponta para o 
caminho do amor que o 
próprio Cristo quer percor-
rer conosco neste tempo de 
Quaresma. É tempo de nos 
perguntarmos sobre nossas 
atitudes e o que podemos 
fazer para mudar, iniciar 
uma nova caminhada ou um 
novo jeito de caminhar”.

Na segunda noite, a 
Professora Márcia Bach de 
Oliveira Lorentz apresentou 
a simbologia do girassol 
e trouxe várias propostas 
práticas para confecção de 
girassóis a partir de diferen-
tes materiais. “O girassol se 
volta para onde o sol estiver, 
em busca da luz, que lhe dá 
força e vitalidade. O símbolo 
do girassol nos ensina que 
precisamos nos voltar para 
Jesus, o nosso sol, e viver 
conforme a sua vontade”.

Ao todo, mais de 400 
pessoas se inscreveram para 

a programação, entre elas 
lideranças de grupos co-
munitários: crianças, ado-
lescentes, jovens, pessoas 
adultas e idosas, ministros 
e ministras, professores e 
professoras e demais pesso-
as interessadas, inclusive de 
fora do país.

Os registros dos momen-
tos demonstram o envolvi-
mento das pessoas partici-
pantes e alguns dos resulta-
dos da temática trabalhada.

A equipe organizadora 
agradece a cada participante 
pela oportunidade de trilhar 
em conjunto o “Caminho do 
Amor”, em preparação para o 
tempo de Quaresma e Páscoa.

O encontro produziu um  
E-Book, no qual você tem 
acesso aos conteúdos da 
Oficina Online de Quaresma 
e Páscoa 2024. Na matéria 
sobre o encontro publicada 
no Portal Luteranos você 
pode baixar o material.

Aproxime 
seu 
celular do 
QR-Code 
ao lado 
e baixe o 
E-Book

A professora Márcia Lorentz 
ensina a produzir girassóis
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 NORTE CATARINENSE

 Encontros de Pentecostes marcarão os 200 anos
NOSSA IGREJA 
É UM PRESENTE

 FALA SINODAL 1

P. Dr. CLAUDIR 
BURMANN, Joinville/SC

O autor é pastor Sinodal do Sínodo Norte 
Catarinense, com sede em Joinville/SC

Jejum Diaconal 
vai para três projetos

O ano em que estamos 
é muito especial para 
nós. Como Igreja 

Luterana, estamos em júbilo. 
Celebramos o Jubileu de 200 
Anos de presença em nosso 
Brasil. Comunidades, paró-
quias, sínodos, a Igreja toda 
está em gratidão.

Ao longo de nossa história 
sempre houve entre nossas 
comunidades diferentes formas 
de louvar, orar, proclamar a 
Palavra de Deus e até de cele-
brar os Sacramentos. É nossa 
diversidade. Por essa riqueza, 
também podemos agradecer.

Entretanto, tudo confluiu 
e continua a confluir para 
nossa unidade confessional 
luterana. Luteranos e luteranas 
não renunciam a seus pilares 
doutrinários: somente pela gra-
ça de Deus vivemos; somente 
pela fé temos perdão e vida 
nova; somente nas Escrituras 
sagradas está a verdade divina; 
e somente por Jesus Cristo 
há redenção e salvação. Ao 
celebrarmos nossos 200 anos 
de presença no Brasil, rea-
firmamos a doutrina que nos 
fundamenta.

É claro que, como orga-
nização humana, há falhas, 
há imperfeições. Instituições 
conduzidas por pessoas igual-
mente precisam de misericór-
dia. Precisamos de orações, 
pedindo que Deus renove, pu-
rifique e, pelo Espírito Santo, 
conduza sempre nossa Igreja. 
Além de organização humana, 
nossa Igreja é obra de Deus 
para realização de sua missão 
nesse mundo.

Aproveitemos esse tempo 
tão especial. Cristo deu sua 
vida em morte na cruz. Foi res-
suscitado para revelar o pleno 
senhorio de Deus. O Espírito 
Santo conduziu a Igreja até 
aqui e está presente em nossa 
vida. Levemos adiante para 
mais pessoas essa Boa Nova. 
Como Igreja, somos um pre-
sente na vida de muita gente e 
na história de nosso país.

“Como é bom e agradável 
quando os irmãos convivem 
em união” (Salmo 133.)

Dentre o planejamen-
to da celebração dos 
200 Anos de Presença 
Luterana, o Domingo de 

Pentecostes será de grandes encon-
tros no Sínodo Norte Catarinense. 
É o dia em que Comunidades e 
Paróquias estarão reunidas local-
mente para celebrar o Jubileu. O 
propósito é todas as comunidades 
celebrando ao mesmo tempo, 
numa grande comunhão, cantando 
os mesmos hinos, estudando a 
mesma Palavra e se fortalecendo 
na mesma história confessional e 
testemunho de Cristo.

Além dessa marca, o planeja-
mento envolve ações diaconais, de 
cuidado com a criação de Deus, 
de educação cristã e de divulgação 
da Igreja Luterana. No âmbito das 
ações diaconais está a meta de cada 

Comunidade do Sínodo arrecadar 200 
kg de alimentos, 200 kg de roupa, 
200 pessoas doando sangue e visitan-
do 200 pessoas ou famílias. São ações 
de amor, a partir da fé em Cristo, 
destacando a relevância da presença 
luterana nos contextos locais.

Já na área da justiça ambiental, 
a meta é cada Comunidade recolher 
200 kg de materiais recicláveis, 
coletar 200 litros de óleo de cozinha 

usados, promover a reciclagem de 
banners, além de plantar 200 árvores. 
O objetivo é o compromisso da pre-
sença luterana em cada local com o 
zelo e o cuidado com a criação.

A área da Educação Cristã 
Contínua-ECC terá uma gincana 
bíblico-histórico-confessional com 
200 perguntas, além da distribui-
ção da Revista Amigo das Crianças 
para crianças nascidas em 2017. O 

objetivo é motivar o aprendizado da 
fé cristã e a importância da confessio-
nalidade luterana.

Com o objetivo de divulgar a 
existência da Igreja Luterana e suas 
instituições, estão sendo organiza-
dos 200 vídeos – em torno de um 
minuto cada. Deseja-se intensificar a 
visibilidade e publicidade da Igreja 
nas redes sociais. Além disso, painéis 
com a logomarca dos 200 Anos de 
Presença Luterana no Brasil estão 
sendo organizados.

Na área missionária no con-
texto sinodal, para a Campanha 
Vai e Vem, a meta do Sínodo 
Norte Catarinense é arrecadar R$ 
200.000,00, em 2024. O incentivo 
é o fomento a novos projetos mis-
sionários e a novas comunidades 
onde a Igreja Luterana ainda não 
está presente.

Nova edição do Jejum Diaconal do Sínodo Norte Catarinen-
se iniciou no primeiro Domingo da Quaresma. A Coorde-
nação Sinodal de Diaconia está na organização e condução 
dessa Campanha. O Jejum Diaconal é uma ação motivada 
pela fé em Jesus Cristo, em favor de uma causa especial.
Como em anos anteriores, a proposta é, durante a 
Quaresma, jejuar de algo – deixar de consumir: doces, 
bebidas, carnes, roupas, passeio ou lazer. O estímulo 
é que o valor que seria gasto com esse consumo seja 
entregue como oferta especial para o Jejum Diaconal.
Em 2024, os valores doados à Campanha do Jejum Dia-
conal são destinados a três projetos sócio-diaconais:
a) Associação Caminhar Juntos, em Piçarras/SC: atende 
e acolhe crianças e adolescentes, entre 6 e 14 anos, no 
contraturno escolar; estende um olhar de cuidado também 
às famílias das crianças e adolescentes participantes.
b) Missão Criança Morro do Meio, Joinville/SC: inicial-
mente, oferecia oficinas de canto, no contraturno escolar; 
posteriormente, a necessidade de outras oficinas aumen-
tou, vindo a oferecer outras aulas de música, além de 
grupo de escoteiras e escoteiros, grupo de adolescentes, 
atendendo aproximadamente mil crianças, adolescentes 
e jovens.
c) Missão Criança Jardim Paraíso, Joinville/SC: um 
projeto de desenvolvimento comunitário numa perspec-
tiva cristã, que desenvolve atividades na área da educa-
ção, saúde, esporte e lazer de crianças e adolescentes 
empobrecidos.
As ofertas são voluntárias e espontâneas, a partir do que 
brota do coração de cada qual e de acordo com suas pos-
sibilidades. Desde já, gratidão a cada doador e doadora.

A Coordenação Sinodal de 
Educação Cristã Contínua-ECC 
promoveu capacitação sobre 

Contação de Histórias Bíblicas, no dia 
03 de fevereiro, na Paróquia Apóstolo 
Tiago, no bairro Amizade, em Jaraguá 
do Sul. O objetivo foi: Refletir sobre o 
uso de recursos simples na contação de 
histórias, para uso em diferentes contex-
tos. Reconhecer a centralidade de Cristo 
na elaboração de narrativas e recursos, 
primando pelo preparo e mensagem 
na escolha de materiais e recursos. A 
assessoria contou com a experiente 
Professora Marcia Lorentz, que con-
duziu a capacitação com sequência de 
dinâmicas artísticas, comunicativas, 
educativas, envolventes e cativantes. “O 
pessoal aqui de nossa Paróquia, que já 
tinha participado de seminário de con-
tação de história, amou o seminário de 
sábado. Gostaram que estava direciona-
do diretamente a textos bíblicos.” Outra 
participante disse: “Muito bom mesmo! 
A Marcia, que conduziu a palestra tem 
muito conhecimento das histórias bíbli-
cas e pedagógico também”. O evento 
foi bem direcionado para contação de 
histórias bíblicas no Culto Infantil e 
com suporte didático-pedagógico inspi-
rador, animando participantes a ganhar 
segurança na contação quando se tem o 
texto bíblico bem-preparado. As 36 pes-
soas presentes, de diversas paróquias do 
Sínodo, participaram muito ativamente, 
apesar do forte calor registrado.

ECC faz 
contação 
de história

Nos dias 03 e 04 de fevereiro, o 
Conselho de Música ofereceu a 
seus regentes um Retiro sobre 

Saúde da Voz com Ana Cascardo, no 
Lar Vila Elsa em São Bento do Sul/ SC. 
O Retiro proporcionou conteúdos e 
vivências sobre o melhor uso e apro-
veitamento da voz falada e cantada 
e como é possível expressar-se sem 
obter tantos desconfortos e até mes-
mo danos provocados. Ana é cantora, 
produtora cultural, preparadora vocal, 
já ministrou aulas e oficinas de técnica 
vocal. Também é autora de livros e 
nessa Oficina trabalhou acerca da res-
piração para o canto, o timbre e iden-
tidade da voz. Ana mostrou as possibi-
lidades da potência vocal e focou com 
muita sabedoria as questões da saúde 
vocal. Tivemos 14 participantes que 
receberam este presente com muita 
gratidão sentindo motivação para suas 
próximas atividades. O louvor se fez 
presente e permeou cada vivência e 
experiência. O Retiro finalizou com 
um momento muito significativo no 
qual o Pastor Me. Cristiano Ritzmann, 
Pastor Vice-Sinodal trouxe a Palavra 
de forma muito bonita combinando 
com tudo o que fora trabalhado nestes 
dois dias.

O Conselho de Música sente-se 
honrado pela participação dos regentes 
e gratidão pelo trabalho desenvolvido 
de cada um com seus coros nas comu-
nidades.

Seminário 
trabalha 
saúde da voz

Faça sua doação 
para o Jejum Dia-
conal aproximando 
o seu celular do 
QR-Code ao lado

O planjamento 
acnteceu na 
comnidade de 
Canoinhas
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O autor é Pastor Sinodal do Sínodo 
Paranapanema, com sede em Curitiba/PR

JÁ NÃO 
TEMOS MAIS 
DESCULPAS

 FALA SINODAL 2

P. ALFREDO JORGE 
HAGSMA, Curitiba/PR

 SÍNODO PARANAPANEMA

O lar de Jesus não está em paz!

Divulgação O Caminho

Encontro de Famílias em 
Presidente Venceslau

“No tempo aceitável escutei 
você e no dia da salvação eu o 
socorri." · Eis agora o tempo 
oportuno! Eis agora o dia da 
salvação!” (2 Co 6.2)

Virou moda dizer que no 
Brasil o ano começa 
depois do Carnaval. 

Você já deve ter escutado ou 
dito isso! Na verdade, ser-
ve como desculpa para em 
janeiro e fevereiro não levar 
as coisas “muito a sério”. O 
que vale mesmo é depois do 
Carnaval...! Então, nestes 
primeiros dias do ano as coisas 
têm um ritmo mais lento. 
Também nas Comunidades 
as atividades iniciam para 
valer só depois do feriado de 
Carnaval. É o nosso jeito de 
ser, se isto é bom ou ruim, não 
sabemos. Cada pessoa, cada 
Comunidade tem o seu ritmo.

No entanto, o ritmo de 
Deus é outro. Para Ele não 
existem dias menos ou mais 
importantes. Todo tempo é 
oportuno. Eis agora o dia da 
salvação! Se nós postergamos, 
deixamos para outro dia, para 
quando passar o feriado, para 
quando tivermos vontade, 
Deus está atento todos os dias. 
Assim diz o salmista: “É certo 
que não dormita, nem dorme o 
guarda de Israel.” (Sl 121:4)

Saber que Deus está 
vigilante o tempo todo e todo 
o tempo nos dá paz e tran-
quilidade. Olhar para traz e 
perceber que as coisas aconte-
ceram mesmo quando a nossa 
contribuição não foi como 
deveria ter sido nos chama 
para a humildade. No entanto, 
Deus espera de nós mais do 
que contemplação passiva, Ele 
capacita cada pessoa com dons 
especiais e estes, se colocados 
em prática, são capazes de 
transformar o mundo. Quais 
dons você recebeu de Deus? 
Você tem servido na missão 
com seus dons? Todo tem-
po é oportuno para servir na 
missão. Comece hoje mesmo. 
Já não temos mais desculpas! 
Que o Espírito Santo de Deus 
nos movimente! 

Entre os dias 10 e 13 de fe-
vereiro de 2024 ocorreu o 
XVIII Retiro Luterano de 

Carnaval – RELUCA, realiza-
do na Comunidade da Colônia 
Riograndense, em Maracaí/SP. 
Em torno de 80 jovens partici-
param do evento, que contou 
com louvor, palestras, brin-
cadeiras, gincana e plantio de 
árvores. Os jovens também pas-
saram pela experiência do Culto 
de Taizé, conduzido pela equipe 
ecumênica de Marília/SP. 

O tema trabalhado foi 
“Buscando a Cristo”, a partir do 
lema bíblico de Jeremias 29.13: 
“Vocês me buscarão e me acha-
rão quando me buscarem de 
todo o coração”. Contando com 
o auxílio do filme “Procurando 
Nemo”, vimos que assim como 

Participantes do Retiro na Colônia Riograndense, em Maracaí/SP

Nos dias 10 a 12 de 
fevereiro as comu-
nidades luteranas de 

Araçatuba/SP, Andradina/SP, 
Presidente Venceslau/SP e Três 
Lagoas/MS, se reuniram para 
mais um Encontro de Famílias. 

Em torno de 130 pessoas 
participaram do encontro. Além 
das pessoas adultas, o encontro 
contou com  jovens, adoles-
centes e crianças. A palestrante 
foi Clarinda Schovepper, que 
trabalhou o tema “UM LAR” 
com palestras sobre: Deus e 
a Família; Família – marido, 
esposa, filhos; Família e os 
desafios dos dias atuais. Foram 
momentos de profunda refle-
xão, análise de vida e apren-
dizados.  Além das palestras 

aconteceram oficinas com 
temas sobre: Como envelhecer 
com saúde, Jovens solteiros 
adultos e sobre Oração.  

Jovens tiveram gincanas 
em grupo, com o intuito de co-
operarem diante das atividades 
propostas. Foram momentos 
de muita alegria e diversão! 
As crianças também tiveram 
seus momentos de atividades 
durante as palestras e tempo 
para brincadeiras. 

No domingo aconteceu o 
Culto de Tomé, onde foi possível 
refletir sobre algumas das prin-
cipais estações da vida. O Pastor 
Sinodal trouxe uma palavra bíbli-
ca em um momento de meditação. 
O encontro terminou na segunda-
-feira  de manhã com Santa Ceia. 

Divulgação O Caminho

Pastor Sinodal fala aos participantes em Presidente Venceslau

o Nemo foi separado de seu pai 
por conta de sua desobediência, 
também toda a humanidade foi 
separada de Deus por causa do 
pecado. Contudo, Deus vem ao 
nosso encontro e permite que nós 
o encontremos. Buscar a Cristo é 
o chamado para aceitarmos este 
presente de Deus e vivermos a 
partir do seu amor. 

O encerramento do retiro 
foi marcado pela celebração 
de culto conduzido pela orien-
tação teológica da JE Sinodal 
(Pa. Paula Trein, Pa. Graziele 
Schaefer e P. Luan Rodawelly) 
Pa. Ramona E. Weisheimer 
e pelo P. Sinodal Alfredo 
Jorge Hagsma que, a partir 
do evento da Transfiguração, 
(Mt 17.1-9), abordou o tema: 
“escutar a Cristo”. 

18o Retiro Luterano de 
Carnaval foi em Maracaí

A celebração do Dia 
Mundial de Oração 
aconteceu no dia 01 

de março na Comunidade 
Luterana Igreja de Cristo – 
Christuskirche – em Curitiba, 
com a participação de cerca 
de 120 mulheres dos grupos 
de OASE e representantes da 
igreja católica.

A cada ano, as mulheres 
cristãs de mais de 170 países se 
reúnem para celebrar um dia de 
oração, sempre com base nos 
depoimentos e no estudo elabo-
rado por um grupo de mulheres 
ecumênicas de um determinado 
país, escolhido antecipadamente 
por uma comissão internacio-
nal do DMO. Em 2022, esta 
comissão escolheu as mulheres 
da Palestina para elaborar as 
reflexões de 2024. Nas suas re-

flexões, a partir do lema bíblico 
“Suplico-vos... suportai-vos uns 
aos outros em amor” (Efésios 
4:1-3), as mulheres palestinas 
também relataram sobre a difi-
culdade de conviver com Israel, 
sobre a triste realidade da vida 
na Faixa de Gaza e nos territó-
rios palestinos sob ocupação de 

Israel, na Cisjordânia, onde foi 
erguido um muro para dividir 
os dois povos. 

Portanto, todo esse so-
frimento, que desencadeou 
num conflito armado do 
grupo Hamás contra Israel e 
como retaliação o massacre 
das forças militares de Israel 

contra os palestinos na Faixa 
de Gaza, tem causas profundas 
de discriminação e de ódio. 
Nessa situação a paz somente 
terá alguma chance com o 
estabelecimento de um estado 
palestino. 

Por isso, nós oramos pelos 
acordos políticos, oramos 
pelos sequestrados e suas 
famílias israelenses e oramos 
também pelos mais de 30 mil 
mortos do lado palestino, para 
que Deus conceda corações de 
paz e de restauração. 

Oramos pela paz e pela 
convivência entre esses dois 
povos, pois através do Dia 
Mundial de Oração as mulhe-
res reconhecem que a oração 
e a ação são inseparáveis e 
que ambas têm incontestável 
influência no mundo. 

Na celebração em Curitiba a oração foi por paz na Terra de Jesus.

Divulgação O Caminho



O CAMINHO - ANO XL / No 2 / MARÇO E ABRIL DE 2024 9SÍNODOS

6687

 FALA SINODAL 3

P. Me. ALAN S. SCHULZ 
Blumenau/SC

 VALE DO ITAJAÍ

O autor é pastor sinodal do Sínodo Vale 
do Itajaí, com sede em Blumenau/SC

Encontro ministerial para iniciar o ano
TOBIAS MATHIES, Blumenau/SC

Acampamento reúne mais de 300 jovens

EXERCITE A 
SABEDORIA

Divulgação O Caminho
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A pessoa prudente esconde a 
sua sabedoria, mas os tolos 
anunciam a sua própria igno-
rância. (Provérbios 12.23)

Já não é mais novidade o 
que o famoso escritor, filó-
sofo, romancista e edu-

cador português,  Umberto 
Eco, disse sobre as redes so-
ciais: "As redes sociais deram 
o direito à palavra a legiões de 
imbecis que, antes, só falavam 
nos bares, após um copo de 
vinho e não causavam nenhum 
mal para a coletividade".

As palavras são fortes, mas 
dia após dia elas se cumprem 
como uma “profecia divina”. 
Basta um olhar superficial, 
uma passada rápida no feed de 
notícias de cada rede social, 
em cada comentário de uma 
postagem, em cada carretel 
de imagens, para perceber-
mos comportamentos tóxicos, 
movidos por rancor, ignorância 
e certa dose de mentira. Há 
muita vontade de falar sobre 
tudo, porém, com superficiali-
dade e despreparo. Nem tudo 
está perdido, uma generaliza-
ção seria injusta, mas como 
pastor eu me pergunto: Qual o 
sentido e espaço do anúncio do 
evangelho neste universo das 
redes sociais? 

Seria a rede social um 
“púlpito” paralelo da cultura da 
futilidade, lugar de palavras sa-
borosas de autoajuda? Entendo 
o púlpito como cada lugar da 
pregação do evangelho e suas 
consequências. A cultura das 
redes sociais é seletiva, não 
está preparada para o confronto 
que a palavra de Deus impõe 
aos seus ouvintes. A cultura 
midiática é baseada no can-
celamento, ela ignora e mata 
o contraditório, nem que para 
isso precise construir discursos 
mentirosos.   

A sabedoria bíblica enten-
de que quem muito fala, pode 
não ter tempo suficiente para 
refletir sobre suas palavras. Por 
este motivo, repensar nosso 
lugar nas redes sociais e o 
quanto nos alimentamos dela é 
uma tarefa da quaresma. Que 
Deus nos guie com amor e nos 
dê sabedoria.

Ministros e ministras 
do Sínodo Vale do 
Itajaí abriram o 

ano sinodal com uma confe-
rência no Centro de Eventos 
Rodeio 12, nos dias 27 e 28 
de fevereiro. O pastor Olmiro 
Ribeiro Junior, secretário da 
Ação Comunitária da IECLB, 
apresentou o novo tema do ano 
de uma forma mais prática, 
envolvendo os ministros a 
partir de uma pedagogia parti-
cipativa. Olmiro destacou que 
o tema do ano “precisa passar 
pelo ministro e pela ministra, 
para que seja vivido e experi-
mentado a partir da fé”. 

O pastor Sinodal Alan 
Schulz conduziu os trabalhos 

no dia 28. Com uma palestra 
sobre os impulsos teológicos 
do Plano de Ação Missionária 
do Sínodo, Schulz elencou os 

fundamentos das relações entre 
Sacerdócio Geral e Ministério 
Ordenado, à luz da base con-
fessional da IECLB e a eclesio-

logia decorrente dela, especial-
mente na maneira como estes 
temas foram compreendidos na 
teologia de Martim Lutero. Os 
subtemas tratados envolveram 
as ações sinodais previstas 
para 2024, a fundamentação 
do tema do Dia da Igreja 2024, 
“Por Cristo!” a partir da teolo-
gia da Cruz de Lutero. 

No encontro também foi 
apresentada a identidade visual 
do Dia da Igreja e distribuídos 
os materiais de divulgação 
do evento, que acontecerá em 
07 de julho, no Pavilhão da 
Fenarreco, em Brusque/SC. 
Uma grande campanha com 
as lideranças sinodais está 
movimentando a divulgação 
do evento.

O Pastor Olmiro discorreu sobre o novo tema do ano da IECLB

Jovens reafirmam a fé no 42° 
Acampamento de Jovens do 
Sínodo Vale do Itajaí, no pe-
ríodo do Carnaval, entre os 

dias 10 e 12 de fevereiro, no 
Centro de Formação e Eventos 
Rodeio 12. Pouco mais de 300 
pessoas participaram de mo-
mentos de vivência, meditação, 
estudos bíblicos e palestras so-
bre o tema: “Raízes”. O estudo 
principal foi conduzido pelos 
pastores João Carlos de Souza 
e Felipe P. Pereira, pela coorde-
nadora da JE Miriam Jandrey e 
pelo jovem Ricardo Wust. 

O LUTx, uma modalidade 
de palestras influenciadoras, 
com sete talkers, criou uma 

Cristã Contínua, Comércio 
Justo e Solidário e Programa 
Vocações da IECLB. 

A banda, especialmente 
formada para o evento, com-
posta por 18 músicos e coor-
denada pela musicista Daniela 
Weingärtner, deu sentido para 
o louvor e lançou uma música 
tema: “Raízes, raízes, o que es-
colhemos anunciar”, diz a letra, 

”O primeiro lugar é 
da Juventude Evangélica 
da IECLB”, entoavam. 
Participaram jovens do Sínodo 
Vale do Itajaí, das cidades de 
Brusque, Gaspar, Blumenau, 
Pomerode, Indaial, Timbó e 
Benedito Novo; e do Sínodo 
Norte Catarinense, de grupos de 
Jaraguá do Sul.

atmosfera com novas ideias e 
experiências pessoais. A cate-
quista Juliana Zachow, a profes-
sora Luciane Affonso, a pastora 
Gislaine Endlich, o pastor 
Aislan Greul, a jovem Melyssa 
Georg, o pastor Ernóbio Velten 
e a professora Marina Graff 
envolveram a plateia e conquis-
taram as pessoas presentes.

O Culto de Tomé, com a 
pregação da pastora Gabrielly 
Ramlow Allende; e o Culto de 
Encerramento, com o pastor 
sinodal Alan Schulz, foram im-
portantes momentos para viver 
a espiritualidade. Atividades 
como Scape Room, Tarde 
Esportiva e Noite Cultural com-
pletaram a programação. Assim 
como estandes da Educação 

Os participantes diante da Capela Doze Aóstolos, em Ro deio 12, onde foi o encontro de jovens

A participação no debate da temática Raízes motivou todos à reflexão, 
numa atmosfera de novas ideias e experiências pessoais

Divulgação O Caminho
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 FÓRUM DE MISSÃO

Do atendimento para 
o crescimento integral
P. CLOVIS HORST LINDNER, Blumenau/SC

Foto: Nicole Pandolfo/O Diário, Dois Irmãos
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Sair do atendimento e 
manutenção e partir 
para um crescimento 
integral é o desafio da 
IECLB no ano em que 

celebra dois séculos de presença 
luterana no Brasil. Pretende-se 
fazer esse planejamento durante 
o Fórum Nacional de Missão, 
que está marcado para os dias 10 
a 14 de abril. O encontro será em 
São Leopoldo/RS e deve reunir 
em torno de 130 participantes. 

O planejamento deste en-
contro, sob a coordenação do 
pastor Odair Braun, secretário 
de missão e pastor primeiro 
vice-presidente da IECLB, está 
em andamento desde 2022, com 
reuniões periódicas on-line para  
definir o tema e a metodologia. 
Conheça a opinião do Pastor 
Odair sobre o Fórum, na Coluna 
Concorda Comigo, na página 2 
desta edição. 

Em agosto de 2023, em 
reunião  presencial, foi elabo-
rado o cronograma e analisado 
o local do encontro. Em outu-
bro definiram-se o tema, “Do 
Atendimento e Manutenção para 
o Crescimento Integral”, e as 
assessorias. Em novembro, foi 
estabelecida a lista de partici-
pantes (veja matéria na página 
ao lado). 

Nesse período foi elaborado 
um documento que é base para 
esta matéria e conduzirá o anda-
mento do Fórum em abril.

Em fevereiro e março haverá 
dois encontros preparatórios para 

o Fórum. Um texto compilan-
do o debate em São Leopoldo 
será elaborado e apresentado 
ao Conselho da Igreja, em sua 
reunião no mês de julho. 

Após a apreciação pelo 
Conselho da Igreja, o texto será 
encaminhado para discussão em 
âmbito sinodal e, em setembro, 
será disponibilizado para discus-
são no 34o Concílio da Igreja, 
em Brasília/DF. Finalmente, em 
dezembro de 2024, o texto apro-
vado será editado e divulgado.

IMIGRAÇÃO - A IECLB 
foi se formando lentamente ao 
longo de um século, a partir de 
imigrantes europeus de diversas 
origens e maneiras diversas de 
celebrar a fé luterana. A preo
cupação desde o início era com 
o acompanhamento espiritual 
destes imigrantes. A IECLB se 
tornou uma Igreja que tradicio-
nalmente atendeu e acompanhou 
imigrantes e migrantes. “Nem 
sempre houve diálogo e plena 
integração com os contextos em 
que as comunidades se estabele-
ceram. Como Igreja, buscamos 
superar essa realidade”, convida 
o texto elaborado pela comis-
são para o encontro. 

Com a unificação sinodal e a 
criação da IECLB em 1968 foi 
dado o primeiro passo. Mas o 
espírito de manutenção e aten-
dimento continuou, das comu-
nidades, passando pelas regiões 
eclesiásticas e repercutindo na 
Senhor dos Passos, rua em que 
fica a sede da IECLB, em Porto 
Alegre. 

O objetivo do Fórum é tirar a IECLB de seu caminho de atendimento e manutenção para uma missão integral

OBJETIVOS - Segundo o 
texto preparatório elaborado, “o 
objetivo principal do encontro 
é formular proposições para as 
novas Metas Missionárias da 
IECLB” para o quinquênio de 
2025 a 2030, “a partir das Metas 
Missionárias atuais, visando 
fortalecer a presença da IECLB, 
sua visibilidade, relevância e 
testemunho evangélico, insti-
gando a vitalidade comunitária 
e fomentando seu crescimento 
integral”.

O Fórum pretende compre-
ender nossa situação eclesial, 
enquanto instituição, no atual 
cenário sociorreligioso e cultural 
brasileiro, repactuar a funda-
mentação bíblico-teológica da 

missão da Igreja; avaliar as 
Metas Missionárias 2019-2024 
e delinear as Metas Missionárias 
2025-2030. Além disso, preten-
de-se reafirmar a importância do 
planejamento missionário em 
cada instância da Igreja, tendo 
como horizonte o fortalecimento 
da vitalidade comunitária e a 
busca do crescimento integral de 
toda a IECLB. 

O Fórum deve propor ações 
para fortalecer a vitalidade em 
todas as comunidades, paróquias, 
setores de trabalho e instituições; 
elaborar propostas práticas para 
a promoção do crescimento 
integral da IECLB em todos os 
níveis e contextos, buscando o 
crescimento qualitativo e quanti-

tativo como instituição eclesial. 
Deve propor, ainda, linhas de 
atuação que busquem inovação 
na vida eclesial e no atendimento 
e acompanhamento de públicos 
distintos e contextos variados; 
fomentar o espírito de partilha de 
boas práticas missionárias obser-
vadas no âmbito da IECLB. 

JUSTIFICATIVAS - Missão 
é a razão de ser da Igreja, é o 
imperativo que vem do Senhor 
da Igreja (Mateus 28.16-20). Em 
Atos 2.42-47, temos evidências 
do vigor com que as primeiras 
comunidades cristãs vivencia-
vam sua fé. Ensino, oração, 
partilha do pão, prática da justiça 
e o servir com alegria (diaconia) 
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HÁ 103 ANOS CUIDANDO
DE VOCÊ POR COMPLETO.

Em torno de 130 pessoas estarão no Fórum de Missão

O Fórum de Missão da 
IECLB, nos dias 10 
a 14 de abril, em São 

Leopoldo, deve reunir em torno 
de 120 a 130 representantes dos 
mais diversos setores da IECLB. 
O objetivo será elaborar um tex-
to base para o 34o Concílio da 
Igreja, em Brasília, em outubro 
de 2024, que deverá aprovar e 
encaminhar o processo.

No Fórum em São Leopoldo 
participarão quatro representan-
tes de cada Sínodo, entre eles 
os pastores ou pastoras sino-
dais. Cada um dos conselhos 
Nacionais da Igreja terão direito 
a um representante (CONALIC, 

CONAD, CONAJE, CONECC, 
Conselho de Música, Conselho 
de Educação).

Uma representante da 
Ordem Auxiliadora de Senhoras 
Evangélicas/OASE, um repre-
sentante da Legião Evangélica 
Luterana/LELUT e da Obra 
Gustavo Adolfo/OGA também 
serão convidados. 

Da sede da IECLB partici-
parão a Presidência e Assessoria 
Teológica (com quatro pessoas); 
da Secretaria Geral irão sete 
pessoas, entre elas o Secretário-
Geral, a Secretaria da Ação 
Comunitária, a Secretaria de 
Formação, a Secretaria do 
Ministério com Ordenação, 
a Secretaria de Missão, a 

Secretaria da Habilitação ao 
Ministério, o Núcleo de Projetos 
e o Departamento Financeiro.

A Diretoria do Conselho da 
Igreja terá pessoas; o Presidente 
do Concílio da Igreja. Os 
centros de formação teológica 
conveniados terão um repre-
sentante cada um (Faculdades 
EST, FLT e FATEV (3 pessoas, 
preferencialmente docentes da 
área de missiologia). 

Haverá ainda um/a repre-
sentante da Fundação Luterana 
de Diaconia; uma representante 
do Fórum da Mulher Luterana; 
um/a representante da Pastoral 
Popular Luterana; um repre-
sentante da Comunhão Martim 
Lutero; um representante da 

Missão Evangélica União Cristã; 
um representante do Movimento 
Encontrão; um representan-
te da Rede de Diaconia; um 
representante das Capelanias 
Hospitalares; um representante 
das Capelanias Escolares. 

A equipe de apoio deve con-
tar com dez integrantes (Nara, 
Liturgia, Música, Assessoria, 
Comissão do Fórum, equipe de 
memória e sistematização). 

Haverá ainda cerca de 
cinco pessoas convidadas 
de Igrejas parceiras, como a 
Igreja Evangélica Luterana 
da América/USA, da Obra 
Missionária Evangélico-
Luterana da Baixa Saxônia 
(OMEL), da Igreja Evangélico-

Luterana na Baviera/ELKB, da 
Igreja Evangélica Luterana na 
Noruega e  da Igreja Evangélica 
Luterana na Suécia.

A Comissão Oganizadora 
do Fórum é integrada pelo 
secretário de missão e primeiro 
pasto vice-presidente da IECLB, 
pastor  Odair A. Braun, que 
é o Coordenador; o Teólogo 
Dr. Carlos G. Bock, assessor 
Teológico da Presidência, o Dr. 
Claudir Burmann, Pastor Sinodal 
Sínodo Norte Catarinense; a 
Catequista Ma. Joni R. Schneider, 
secretária de Formação da 
IECLB; Patrícia Bauer, Pastora 
Sinodal do Sínodo Brasil Central; 
o pastor Dr. Paulo A. Butzke, do 
Núcleo de Produção e Assessoria.

P. CLOVIS HORST LINDNER, Blumenau/SC

geravam simpatia e credibilida-
de. Esse testemunho de fé em 
Jesus Cristo resultava na adesão 
de mais e mais pessoas a essa 
comunhão, ele é evidência de 
verdadeira vitalidade comuni-
tária e crescimento integral – 
qualidade e quantidade. 

Ao longo de sua história, 
a Igreja viveu múltiplos mo-
vimentos internos, visando a 
renovação e o fortalecimento 
de sua vitalidade. Na Reforma 
do século XVI Martim Lutero 
propôs ações inovadoras que 
impactaram a forma de viver a 
fé em Jesus Cristo. Essas ações 
se tornaram efetivas em comu-
nidades locais, ecoando em toda 
história eclesial subsequente. 

Após a Reforma, continuou a 
busca pela renovação da vita-
lidade da fé em Jesus Cristo. 
Para manter sua vitalidade e a 
relevância do Evangelho nos di-
ferentes contextos em que se faz 
presente, a Igreja, como Corpo 
de Cristo, mantém abertura para 
sua contínua renovação – eccle-
sia semper reformanda est.

Apesar do tempo percorrido, 
a IECLB permanece em cons-
trução. Somos Igreja que busca 
testemunhar a Boa Nova através 
da presença transformadora de 

vidas e realidades. Deus nos cha-
ma a ser Igreja viva, dinâmica e 
comprometida. 

PROPOSIÇÕES - Planos 
missionários nas instâncias vêm 
sendo incentivados; a execução 

de Metas Missionárias comuns 
foi estabelecida. Com gratidão 
pelo caminho já percorrido, 
precisamos aprofundar a análise 
da nossa trajetória e estabele-
cer novas proposições. O atual 
cenário sociocultural e religioso 

plural e complexo nos desafia 
a ampliarmos nossa incidência 
missionária. 

Para ilustrar a necessidade 
de análises atualizadas, diálo-
gos aprofundados e a formula-
ção de proposições consistentes 

para o futuro, as estatísticas 
demonstram que a IECLB dimi-
nuiu o número de membros. 
De 2010 a 2022, a diminuição 
foi de 98.262 pessoas, o que 
correspondente a 13,78%. 
Não temos conseguido evitar 
o decréscimo do número de 
membros. 

Tal como testificado em 
Atos 2, para reverter essa 
tendência de decréscimo, de 
forma alguma devemos acionar 
teologias e espiritualidades 
não condizentes com nossa 
tradição confessional. Nossos 
pilares doutrinários precisam 
continuar a nos conduzir: 
Somente Graça, Somente a 
Fé, Somente Cristo, Somente 
a Escritura. 

O Fórum de Missão 2024, 
nesse ano jubilar, se propõe 
como espaço especial para a 
proposição de possibilidades 
na direção da renovação e do 
fortalecimento da vitalidade 
comunitária e para o crescimen-
to integral da Igreja. De forma 
clara, está presente a inten-
cionalidade de impulsionar as 
atividades que a Igreja desen-
volve para resultar na adesão e 
acréscimo de pessoas em nossas 
Comunidades. O Fórum será um espaço especial para propor possibilidades de impulsionar as atividades da Igreja

Foto: Clovis Lindner
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COD tem 40o encontro em Palmas do Arvoredo
Entre os dias 19 e 21 de 

janeiro, membros da 
Comunhão Diaconal da 

IECLB/COD participaram do 
40º Encontro Geral. O encon-
tro aconteceu em Palmas do 
Arvoredo, em  Governador 
Celso Ramos/SC.

Mensagem enviada a 
Comunidades e instituições 
com vínculo confessional com a 
IECLB, transmite um pouco do 
que aconteceu no encontro.

Na mensagem de abertura, 
o coordenador geral, Diácono 
Dr. Dionata de Oliveira, trouxe 
uma pergunta com bases no tex-
to bíblico de Lc 24.17: O que 
é que vocês estão conversando 
pelo caminho?. Durante a refle-
xão, trouxe o passado, presente 
e perspectivas para o futuro da 
entidade.

O professor Dr. Rodolfo 
Gaede Neto abordou, em 
palestra, uma explanação da 
caminhada da Diaconia nos 
200 anos. A Diácona Ma. Carla 
Vilma Jandrey, Coordenadora 

de Diaconia e Inclusão da 
IECLB, desafiou o grupo a pen-
sar a diaconia para os próximos 
200 anos.

Foi muito importante a 
presença das diáconas Ma. 
Claudia Dorn-Jarchow e 
Dagmar Rosenthal, represen-
tando a nossa comunhão irmã 
Schwestern und Brüderschaft 
der Johannesstift, da 
Alemanha; do Diácono 
Dr. Ted Dodd, presidente 
da Diaconia das Américas 
e Caribe - DOTAC e da 
Diaconisa Ruth Harbs, repre-
sentando a Casa Matriz de 
Diaconisas.

Na dinâmica da “Amizade 
Secreta”, o grupo foi convi-
dado a fazer parte do Jardim 
Encantado, onde somos flores 
no jardim da vida e onde 
vamos, aos poucos, misturan-
do nossas fragrâncias, cores e 
vivências. 

Uma nova coordenação 
foi eleita para a COD: Diác. 
Luciana Paul Rucks (coorde-
nadora); Diác. Simone Voigt 
(vice-coord.); Diác. Erivelton 
Reinke (secretário); Diác. 
Valdineia Bull (vice-secretá-
rio); Diác. Rosalinde Saick 
(tesoureira); Diác. Marcia 
Bolla (vice-tesoureira).

Participantes do encontro em Palmas do Arvoredo/Gov. Celso Ramos

A Assembleia Geral 
Ordinária da Obra 
Gustavo Adolfo do 

Brasil-OGA de julho de 2023 
aprovou a proposta da direto-
ria de construir um site para 
angariar doações para a missão 
da OGA. Em janeiro de 2024, 
está no ar o site da OGA com 
o objetivo de angariar doa-
ções para três campanhas: Doe 
uma garça para a OGA, Ação 
Confirmandos 2023-2024 e 
Comunidades em situação de 
emergência. O site – www.oga.
org.br – já pode ser acessado 
por pessoas e entidades em 
todo o Brasil que se disponham 
a contribuir para a missão. No 
site, as pessoas encontram infor-
mações sobre a missão da OGA, 
sobre seu estatuto, projetos 
apoiados, sobre IECLB-Selos 
e como entrar em contato com 

a OGA. O site é seguro para 
fazer as doações de valores 
sugeridos em cada campanha. 
A diretoria convida a todas as 
pessoas, não somente na nossa 
Igreja, a acessarem este site e 
fazerem sua doação. 

O site – www.oga.org.br 
– é uma iniciativa para propor-
cionar às pessoas uma nova 
maneira, um novo jeito, de aju-
dar com sua doação o trabalho 
da Obra Gustavo Adolfo que, 
desde 1910, apoia com recur-
sos projetos de comunidades 
da IECLB. 

OGA lança site para doações

Visite o site 
da OGA pelo 
QR-Code ao 
lado e faça a 
sua doação 
para a missão
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Mulheres, diaconia e exploração
Prof.Dr. JOÃO KLUG, Florianópolis/SC

Centenário da Comunidade de Sta. Cruz do Timbó

CARLOS KRÜGER, Militante do Galo Verde, 

Reprodução o Caminho

A CULTURA 
DA SEPARAÇÃO 
DO LIXO

O Brasil está apren-
dendo a separar o 
lixo. E não é ape-

nas porque o fiscal do meio 
ambiente pede. Separar 
lixo seco de lixo orgânico 
permite uma “nova vida” 
para diversos materiais, 
reduzindo a poluição.

No caso do iogurte, por 
exemplo, após o consumo, 
se deve lavar a embalagem 
para evitar a contaminação. 
Depois, devem-se separar 
estes resíduos conforme o 
seu tipo: plástico, papel, 
metal e vidro. Ou seja, o 
copo de iogurte geralmente 
é de plástico, mas a tampa 
contém uma folha metálica.

Já na coleta seletiva de 
resíduos temos a geração 
de empregos e renda para 
inúmeras famílias, digni-
dade às pessoas com um 
salário, direitos e melhoria 
de vida.

São conhecidos o papel 
e a garrafa pet reciclados, 
por exemplo. O que antes 
era “lixo”, agora tem um 
novo sentido e está mu-
dando a cultura dos bra-
sileiros. Antes, o descarte 
acontecia em aterros ou na 
natureza, o que é um crime 
ambiental.

Outra ferramenta 
importante é a logística 
reversa, na qual o recipien-
te, após o uso, retorna para 
a indústria. A Alemanha 
é um bom exemplo ao 
utilizar o “Pfand”. Quando 
o consumidor devolve gar-
rafas reutilizáveis, recebe 
um crédito. Vale o conse-
lho dos alemães: “Trenn 
den Müll!” Ou seja, separe 
o lixo!

No contexto da 
efeméride relativa 
aos 200 anos da 
presença luterana 

no Brasil, penso ser salutar uma 
abordagem relativa ao trabalho 
das mulheres vinculado a igreja 
e, lamentavelmente, também o 
seu abuso.

De maneira geral, o traba-
lho das mulheres sempre foi 
bastante relevante no sustento 
das comunidades. Os grupos 
de senhoras nas comunidades 
luteranas, através de traba-
lhos manuais, organização de 
“bazares”, cafés, etc. eram (são) 
fundamentais para garantir a 
execução dos orçamentos. 

Quero aqui abordar um caso 
emblemático, verificado na 
comunidade evangélica luterana 
de Florianópolis/SC, a partir de 
1913, portanto a 111 anos atrás. 

A “Associação de Senhoras” 
(Frauenverein), depois OASE, 
foi fundada em 1910 na capital 
do estado e, desde a sua funda-
ção, optou por atuar na área da 
saúde e assistência social. 

Com este propósito, em 
novembro de 1912, a dire-
toria da Associação tratou, 
junto a Casa Matriz de 
Wittenberg, sobre a vinda 
de uma diaconisa enfermei-
ra (Krankenschwester). Ato 
contínuo, aquela Casa Matriz 
decidiu enviar a diaconisa 
Lydia Hensch, a qual chegou 

em abril/1913, iniciando ime-
diatamente o seu trabalho, o 
qual se avolumava dia após 
dia. A análise documental 
evidencia que Lydia Hensch 
foi praticamente o pilar de 
sustentação financeira da 
Associação. As atas registram 
que em função do intenso tra-
balho, “suas forças estavam 
se esgotando”. 

Entre março e dezembro de 
1914, por ex., ela havia realiza-
do em média 2 partos mensais, 
sendo que cada um exigia em 
torno de 9 dias de assistência 
pós parto, havia atendido cerca 
de 140 pacientes com as mais 
diversas necessidades, realiza-
do plantões noturnos, curati-
vos, injeções e feito em torno 
de 1000 visitas domiciliares. 

Chamo atenção que a 
Associação havia estabelecido 
uma taxa a ser cobrada para 
cada procedimento realiza-
do pela irmã Lydia, Assim, 
quanto maior o volume de 
trabalho, maior era a receita da 
Associação. Para cada parto, por 
exemplo, se cobrava 15$000, 
sendo o seu salário mensal de 
apenas 10$000. A diretoria da 
associação reconhecia em rela-
tório relativo ao ano de 1914, 
que “a exploração de energias da 
irmã Lydia é demasiada. Nesse 
sentido deve ser feito algo”. 

Concretamente, nada foi 
feito para amenizar a situação 
e em janeiro de 1920 registra-
va-se que “a irmã Lydia ficou 
gravemente doente outra vez”.  
Em função de sua saúde frágil, 
passou longo tempo acamada. 
Em abril de 1920 foi chamada 
de volta a Wittenberg. 

Destaco que as diaconisas/
enfermeiras que a sucederam 
tiveram problemas e atritos 
com a diretoria da Associação, 
pois se avaliava o trabalho 
tendo como critério a compa-
ração com a primeira diaconi-
sa e seu esforço quase sobre-
-humano, que lhe tirou a saúde 
em vários momentos. 

Episódios como este, rela-
tivo ao trabalho da diaconisa 
Lydia Hensch devem ser con-
siderados, visto que também 
na igreja, as pessoas que ali 
servem tem limites, especial-
mente as mulheres.

A Diaconisa Lydia Hensch adoeceu pelo excesso de trabalho

A celebração histórica foi 
realizada no dia 04 de 
fevereiro, juntamen-

te com os 70 anos da OASE 
Bertha. Contou com um convite 
nominal a todas as pessoas 
membros e a presença de diver-
sas autoridades. Além do Grupo 
de Canto e Instrumental e dos 
grupos de OASE, ambos da 
Paróquia Vale do Iguaçu. Após 
o culto, as pessoas convidadas 
participaram de um almoço 
comunitário.

Por volta de 1918, a região 
de Santa Cruz do Timbó come-
çou a receber pessoas luteranas 
vindas do Rio Grande do Sul. 
Em 11 de março de 1923, foi 

fundada a Comunidade local. 
Na sequência, foi construída 
uma escola, que passou a ser 
o local de culto e reuniões. 
Outros pontos de pregação 
foram surgindo e, em janeiro de 
1933, foi constituída a Paróquia 
de Santa Cruz do Timbó.

No ano seguinte, foi rea-
lizada a construção da casa 
paroquial. Em decorrência da 
2a  Guerra Mundial, em 21 de 
março de 1942, a Prefeitura 
fechou a escola por entender 
que era uma propriedade alemã. 
Com isso, a comunidade fica 
sem local para realizar os seus 
cultos. Começa a mobilização 
para a construção do templo.

Em 6 de novembro de 1944, 
o templo é inaugurado e recebe 
o nome de “Igreja da Paz”, em 
homenagem ao Tratado de Paz 
firmado por ocasião do fim da 
Guerra. Dois anos depois, a 
comunidade adquiriu dois si-
nos. Em 1955, foi construído o 

pavilhão, ampliado em 1987. O 
templo foi ampliado em 2000.

Em 1966, Santa Cruz do 
Timbó deixa de ser Paróquia e 
volta a ser Comunidade filial de 
Porto União. E, em 1994, passa 
a fazer parte da Paróquia Vale 
do Iguaçu. Atualmente, a co-
munidade é composta por 150 
pessoas. As memórias levam à 
gratidão pela história construída 
nestes 101 anos. A araucária ou, 
como mais conhecida, o pinhei-
ro, plantado no pátio da igreja, 
indica e inspira o compromisso 
de perseverar na fé cristã, de 
fortalecer a vivência comunitá-
ria de confessionalidade lutera-
na e de esperançar.

Comunidade comemora centenário
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 ORAÇÃO

Oro pelos meus amigos

Nesta Quaresma eu resolvi orar 
só pelos amigos. E por mim? 
Não! Abri a Bíblia no Salmo 

139, coloquei-a numa mesinha ao lado 
da minha cama e, com o dedo indicador 
direito aponto todos os dias para Deus: 
— Senhor, olha aí e vê se podes fazer al-
guma coisa. Deixo o meu caso contigo! 
Pelos meus merecimentos estou lascado! 
 
Agora oro pelos meus amigos! “Mudou 
o Senhor a sorte de Jó, quando este ora-
va pelos seus amigos.” (Jó 42,10). 
 
Comprei um caderno novo e estou 
escrevendo os nomes das pessoas que 
são minhas amigas, inclusive daquelas 
que já ficaram encantadas e transfor-
madas em pó de estrelas. Isto chama-se 
hermenêutica do egoísmo. Descobri que 
Deus somente atende as minhas preces 
quando eu oro pelos amigos, principal-
mente pelos amigos agnósticos e ateus. 
Por que esses? Porque eles estão muito 
mais perto de Deus do que eu. “Pensar 
em Deus é desobedecer a Deus, porque 
Deus mesmo quis que não pensássemos 
nele.” (Fernando Pessoa)
 

Amigos e amigas, eu lhes prometo que 
durante essa quaresma, quarenta dias, 
desde a passada quarta-feira de cinzas, 
estarei rezando por vocês.

P. MOZART NORONHA, Rio de Janeiro/RJ

O Retiro aconteceu de 19 a 22 
de fevereiro, organizado pela 
OASE Sinodal do Sínodo Norte 

Catarinense, com a assessoria da pas-
tora Márcia Helena Hülle e da pastora 
Gabrielly Ramlow Allende, orienta-
doras teológicas da OASE Nacional. 
O tema foi Emanuel: DEUS conosco! 
(Mateus 1.23). Teve por local o Centro 
de Eventos, em Palmas do Arvoredo, 
Governador Celso Ramos/SC.

Cada momento de partilha teve a 
intensidade de nos levar a redesco-
brir que somos mulheres sensíveis 
e fortes ao mesmo tempo. Somos 
Mulheres de OASE, que se permi-
tiram viver esse retiro, conhecer 
pessoas novas e ter novas experiên-
cias. Mulheres que se sentem amadas. 
Amadas umas pelas outras e amadas 
por um Deus que ama a todas de 
forma igual e eterna.

Retiro da OASE do 
Norte Catarinense

O tema 
"Emanuel: Deus 
Conosco" foi 
dirigido pelas 
pastoras Márcia 
Helena Hülle e 
Gabriela Allende.
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Propagando a fé através dos hinos
 HISTÓRIA

Foto: epd/Hans-Jörg Hörseljau

P. em. SILVIO SCHNEIDER, 
São Leopoldo/RS

Presidente de Diaconia das 
Américas e do Caribe, Diácono 
Ted Dodd, visita a IECLB

 IGREJA EVANGÉLICA NA ALEMANHA

A história singular do 
hinário protestante 
começou há 500 
anos com as pri-

meiras cópias impressas. Foi 
uma expressão fundamental do 
protestantismo e da sua religio-
sidade, local e globalmente. É 
também um cancioneiro que 
influenciou a língua, a litera-
tura e a música alemãs durante 
séculos.

O mais antigo hinário pro-
testante existente, o “Erfurter 
Färbefass Enchiridion”, foi 
publicado em 1524. Resta ape-
nas uma cópia dele no mundo 
hoje. É mantida em Goslar, 
Alemanha.

“Com a primeira edição 
do hinário em 1524, houve 
uma mudança significativa de 
ouvir as músicas para cantar 
juntos nos cultos da igreja”, 
diz Friedrich Kramer, Bispo da 
Igreja Evangélica na Alemanha 
Central. Da Alemanha Central, 
a ideia de difundir a fé atra-
vés do canto se espalhou pelo 
mundo.

O 500º aniversário do 
hinário protestante será cele-
brado em toda a Alemanha com 
uma extensa programação. Por 
exemplo, em Erfurt, onde o 
Enchiridion (pequeno manual 
em grego antigo) foi publicado 

pela primeira vez, no dia da 
Reforma haverá um culto festi-
vo com apresentação da cantata 
na famosa Igreja Agostiniana.

HINOS COMO “SALMOS 
PARA O POVO” - Os primeiros 
hinários testemunham as pri-
meiras canções do reformador 
Martim Lutero. Cinco séculos 
depois, alguns dos hinos neles 
contidos, como “Cristo ressus-
citou”, um hino pascal, ainda 
são cantados hoje nos cultos 
das igrejas.

Até a Reforma, as comuni-
dades não cantavam canções sa-
gradas em vernáculo durante os 
cultos religiosos. No entanto, já 
existiam “cantiones” (cânticos) 

populares na Idade Média. Na 
missa católica, porém, o canto 
da liturgia latina era reservado 
aos sacerdotes. E isso mudaria 
totalmente com a Reforma.

Lutero estava convencido 
de que as pessoas que acredi-
tam na boa nova do Evangelho 
“não devem abandoná-la, e sim, 
devem cantá-la com alegria 
e satisfação, para que outros 
possam ouvi-la e a elas se jun-
tarem”. Para ele, cantar era um 
caminho espiritual para Deus.

Por volta de 1523/24, Lutero 
escreveu a Georg Spalatin, 
o assessor do eleitor saxão 
Frederico, o Sábio, que tinha 
um plano para “criar salmos 
alemães para o povo, seguindo 

o exemplo dos profetas, isto é, 
canções espirituais para que o 
a palavra de Deus também per-
manecesse entre o povo através 
do canto”.

As músicas foram incluídas 
nos hinários desde o início. 
Isso também se aplica ao 
“Achtliederbuch”, (livreto com 
oito hinos) publicado pelo im-
pressor gráfico de Nuremberg, 
Jobst Gutknecht, por volta da 
virada de 1523/24. Esse livreto 
continha quatro canções de 
Martim Lutero, incluindo uma 
reescrita do Salmo 130 “Aus 
tiefer Not schrei ich zu dir” (Da 
mais profunda angústia e dor 
eu clamo a Ti). Pouco depois, 
o “Enchiridion” foi publicado 

em Erfurt. No mesmo ano, o 
“Geistliche Gesangsbüchlein” 
(Livreto de cantos espirituais) 
do músico Johann Walter foi 
publicado em Wittenberg com 
43 hinos e um prefácio do 
Reformador. É considerado o 
primeiro hinário para coral.

O hinário teve seu apogeu 
no período barroco. Com hinos 
como “Befiehl Du Deine Wege” 
(Entrega o teu caminho) e “Geh 
aus mein Herz” (Vá em frente, 
meu coração), o teólogo alemão 
e ministro e compositor lute-
rano Paul Gerhardt proporcio-
nou conforto e esperança para 
quem estivesse enfrentando as 
dificuldades e o horror duran-
te a Guerra dos Trinta Anos 
(1618-1648). A tradição de 
hinos de consolação continuou 
com os pietistas e suas can-
ções de Jesus até o poema de 
Dietrich Bonhoeffer “Von guten 
Mächten wunderbar geborgen” 
(De bons poderes fiel e em paz 
cercado), escrito na prisão sob a 
custódia da Gestapo.

Um selo especial dedicado ao 
500º aniversário do primeiro hi-
nário protestante foi emitido pelo 
Correio da Alemanha. Foi apre-
sentado ao público numa cerimo-
nia na Marktkirche em Goslar, no 
dia 23 de janeiro passado.

Texto do Portal Luteranos publicado 
originalmente em https://lutheranworld.org/
news/germany-spreading-faith-through-song. 
Tradução para o Português: Silvio Schneider

O “Erfurter 
Färbefaß-
Enchiridion” é 
o mais antigo 
hinário protestante 
existente. 
As páginas 
mostram o hino 
pascal “Cristo 
ressuscitou”. 
A partitura 
testemunha os 
primeiros hinos 
do reformador 
Martinho Lutero. 
O Enchiridion 
foi impresso em 
Erfurt, Alemanha, 
em 1524. 

Dr. Ted Dodd, Diácono 
da Igreja Unida do 
Canadá (United 

Church of Canada), pre-
sidente de DOTAC (sigla 
em inglês que se refere à 
Associação das Comunhões 
Diaconais das Américas e 
do Caribe), esteve em visita 
oficial para conhecer as co-
munhões diaconais da IECLB 
e seus respectivos trabalhos e 
ramificações. Há duas comu-
nhões diaconais na IECLB: 
a Irmandade Evangélica 

Pa. Sílvia Genz, e pelo Pastor 2º 
Vice-Presidente, P. Mauro Souza, 
na Sede da IECLB, em Porto 
Alegre/RS. Ted foi acompanha-
do pela Diác. Carla Jandrey, 
Coordenadora de Diaconia e 
Inclusão da Secretaria Geral, e 
pelo Diác. Dionata Rodrigues 
de Oliveira, Coordenador da 
Comunhão Diaconal e integran-
te do Conselho de DOTAC. A 
IECLB agradece a visita e deseja 
que ela inspire a fortalecer cada 
vez mais a Diaconia e o trabalho 
diaconal na Igreja no Brasil. 

Luterana (Casa Matriz de 
Diaconisas) e a Comunhão 
Diaconal. As duas são membras 
ativas de DOTAC e represen-
tam a IECLB naquele espaço.

Em 23 de janeiro, Dodd foi 
recebido pela Pastora Presidente, 

Ted 
Dodd 
visita a 
IECLB e 
incentiva 
Diaconia

Conrado e Ildigarte Krieger celebraram Bodas de Diamante no dia 14 de 
janeiro. Eles nasceram, se conheceram e casaram em Luiz Alves em 1964. No ano 
de 1970, vieram morar em Blumenau onde residem até hoje. O casal foi abençoado 
com 4 filhas, 9 netos e 1 bisneto. O pastor Luiz Gustavo Allende concedeu a ben-
ção. A festa foi marcada com muita alegria, gratidão e amor na Itoupava Central. 
Grandes coisas o Senhor fez por nós, por isso estamos felizes (Salmo 126.4).

 BODAS DE DIAMANTE
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Mudanças Climáticas: 
participe do seminário

 GALO VERDE

Ano após ano, verões mais quen-
tes e invernos mais rigorosos. 
Os noticiários não perdoam ao 

destacar 2023 como o ano mais quente 
da história. A realidade do clima no 
planeta tem provocado desespero e 
prognósticos nada animadores. O que a 
humanidade e suas aividades têm a ver 
com isso? 

O Programa Ambiental Galo Verde 
convida você a participar de um se-
minário para debater sobre o que está 
acontecendo e para ver o que se pode 
fazer para alterar esta realidade. Venha 
participar comosco e tratar do assunto 
Mudanças Climáticas com especialistas 
e com pessoas preocupadas com esta 
realidade que ameaça a vida de toda a 
natureza. Haverá palestras sobre o tema. 
Entre nossos convidados estará o na-
turalista e ambientalita Lauro Eduardo 
Bacca, que falará sobre as Enchentes e 
erosão do solo. O coordenador do GV 
Johannes Gerlach falará sobre: Por que 
está ficando cada vez mais quente? 

Local do Seminário: IECLB de Itapema/
SC, Rua 318, no 400
Inscrição pelo telefone (48) 9976-6243, 
com Johannes
Custo da participação: R$
Data: 27 de abril
Você também é convidado para o culto 
que será celebrado no dia 28 de abril

 EDITAL DE CONVOCAÇÃO  EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA DA 
ASSOCIAÇÃO SINODAL DOS GRUPOS 
DA OASE

A Pres. da Associação Sinodal dos Grupos 
da OASE, do Sínodo Norte Catarinense, em 
conformidade com o Estatuto vigente (Art. 9, 
parágrafo 1º), convoca a Diretoria, o Conselho 
Fiscal, as Coordenadoras dos Núcleos, Coor-
denadoras Paroquiais e Presidentes de Grupos, 
Pastor Sinodal e Ministros Orientadores, para a 
Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-se 
no dia 17 de abril de 2024, com início previsto 
para as 11h, em primeira convocação, ou às 
11h30 em segunda e última convocação, nas 
dependências da Comunidade Evangélica 
Luterana de Rio Negro, na Paróquia Evangélica 
de Confissão Luterana de Rio Negro/Mafra, 
situada à Rua Bom Jesus, Nº 84, Bairro Centro, 
na cidade de Rio Negro/PR, para deliberarem 
sobre a seguinte ordem do dia: 

1) Alteração do Estatuto da ASSOCIAÇÃO 
SINODAL DOS GRUPOS DA ORDEM AUXI-
LIADORA DAS SENHORAS EVANGÉLICAS DO 
SÍNODO NORTE CATARINENSE;
2) Assuntos diversos; 
3) Encerramento; 

Joinville (SC), 06 de fevereiro de 2024. 

Marilú Ern Franz
Presidente da OASE Sinodal – SNC

XIX ASSEMBLEIA DA ASSOCIAÇÃO SINO-
DAL DOS GRUPOS DA OASE

A Pres. da Associação Sinodal dos Grupos da 
Ordem Auxiliadora das Senhoras Evangélicas 
(OASE), do Sínodo Norte Catarinense, em 
conformidade com o Estatuto vigente (Art. 9, 
parágrafo 1º), convoca a Diretoria, o Conselho 
Fiscal, as Coordenadoras dos Núcleos, Coor-
denadoras Paroquiais e Presidentes de Grupos, 
Pastor Sinodal e Ministros Orientadores, para a 
XIX Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no 
dia 17 de abril de 2024, com início previsto para 
às 9h, em primeira convocação, ou às 10h em 
segunda e última convocação, nas dependências 
da Comunidade Evangélica Luterana de Rio 
Negro, na Paróquia Evangélica de Confissão 
Luterana de Rio Negro/Mafra, situada à Rua 
Bom Jesus, Nº 84, Bairro Centro, na cidade de 
Rio Negro/PR, para deliberarem sobre a seguinte 
ordem do dia: 
1) Saudação:
2) Leitura da Convocação; 
3) Relatório da Presidente; 
4) Tesouraria – Prestação de contas ano 2023 e 
Parecer do Conselho Fiscal; 
5) Apreciação do Orçamento para o Exercício 
2025 (valor da anuidade 2025);
6) Autorização da Assembleia para Aprovação 
da Ata da Assembleia na Reunião da Diretoria;
7) Assuntos diversos; 
8) Encerramento; 
Joinville (SC), 06 de fevereiro de 2024. 

Marilú Ern Franz
Presidente da OASE Sinodal – SNC

On Climate Change-Mikel Jaso, Espanha
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NOVOS PRESBITÉRIOS

Paróquia Barra do Rio Cerro
Comunidades: Cristo Salvador, Apóstolo Paulo, Apóstolo Pedro e Paz   -   Pontos de Pregação: Salão Barg P. Elpídio Carlos Hellwig e Pa. Marli Seibert Hellwig

OFÍCIOS

FESTA E CULTO

JUBILEU DE CONFIRMAÇÃO

Culto durante a festa na Comunidade 
Apóstolo Pedro

BATISMO
Lara Anthonella Mueller filha de Fernando Mueller e 
Catiane de Fátima Felippe Mueller (11/02-CCS)
Helena Regina Sell filha de Anderson Airton Sell e 
Alessandra Fausto (18/02-CPaz)

BENÇÃO MATRIMONIAL
Silverio e Ivone Viebrantz Hornburg (04/02-CAPaulo)
Danilo Gonzaga de Souza e Arceli Dumke Marquardt 
(17/02-CCS)

BODAS DE OURO
Nilo e Elrita Steinet Kopsch (11/02-CCS)

SEPULTAMENTO
Elmo Mathias 73 anos (18/11-CCS)
Victor Kruger 70 anos (17/12-CAPaulo)
Afonso Marquardt 78 anos (20/12-CCS)
Herta Zumach Klemann 81 anos (02/01-CPaz)
Willy Lindemann 88 anos (06/01-CPaz)
Helga Benthi Butzke 95 anos (17/01-CCS)
Ingo Marquardt 71 anos (18/01-CCS)
Afonso Alvino Todt 60 anos (31/01-CAPedro)
Alfredo Koch 89 anos (03/02-CAPedro)
Vilson Gruetzmacher 73 anos ( 17/02 -CAPaulo)
Odilo Gruetzmacher 77 anos (18/02 – CCS)

Boas Vinda a Karin Pichol que ficará em nossa Paroquia 
por 12 meses fazendo o Período Pratico Complementar. 
Desejamos um abençoado tempo de experiências e 
aprendizagem.

BEM-VINDA

Instalação na Comunidade Apóstolo PedroInstalação na Comunidade Apóstolo Paulo

Instalação na Comunidade Cristo Salvador Instalação na Comunidade da Paz

Instalação Diretoria da Paróquia Instalação da Diretoria de Grupos

Jubileu Confirma-
ção Comunidade
Apóstolo Pedro, 
de 25, 30, 40, 50, 
60 anos
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Comunidade Martin Luther – Progresso
Dia 06 – 19h – Culto 
Dias 12 e 13 – Venda de cuca e pão
Dia 14 – 9h30 – Culto Festivo, após o culto 
teremos a Festa da Comunidade
Dia 21 – 19h – Culto
Dia 28 – 9h – Culto com Culto Infantil

ABRIL

MARÇO E ABRIL

Comunidade Fortaleza Alta
Igreja da Reconciliação

Março /2024
29 - 17h00 – Culto presencial 
31 - 06h00 – Alvorada Pascal c/ santa 
ceia 
Abril /2024
14 - 09h00 – Culto presencial
18 -19h00 -  Celebração e leitura da 
Palavra 
27 – 19h00 – Culto presencial
Oase 
Ÿ 11/04 às 14h00 c/ visita Oase Fidelis
Ÿ 25/04 às 14h30 
Eventos:
Ÿ Dia 18/05 Feijoada na Comunidade 

Fortaleza Alta a partir das 11h30

Comunidade Fortaleza Baixa
Igreja São Mateus

Março/2024
Ÿ 23 – 19h00 – Encontro de casais
Ÿ 24 – 09h00 – Culto presencial c/ 

santa ceia
Ÿ 28 - 19h00 – Culto presencial c/ 

santa ceia 
Ÿ 29 – 14h30 – Culto presencial 
Abril /2024
Ÿ 13 - 19h00 – Culto presencial 
Ÿ 20 – 09h00 – Culto presencial
Ÿ 28 – 09h30 – Culto presencial c/ 

almoço festivo)
Oase
Ÿ 07/03 e 04/04 às 14h30 
Ÿ 02/05 às 14h00 c/ visita Oase 

Timbó
Eventos:
Ÿ Dia 28/04 Festa da Comunidade 

Comunidade Alto Baú
Igreja Apóstolo Paulo

Março/2024
Ÿ 29 – 09h00 – Culto presencial
Ÿ 31 – 09h00 – Culto presencial c/ SC

CULTOS DE PÁSCOA
Ÿ 28/03 - 19h30 Culto Quinta-feira 

Santa -  Tríduo Pascal / Lava Pés / 
Ceia do Senhor

Ÿ 29/03 – 09h00 Culto Sexta-feira 
Santa - Tríduo Pascal

Ÿ 31/03 – 05h00 Culto Páscoa -
Tríduo Pascal / Ceia do Senhor

ABRIL
07 – 09h00 Culto com Santa Ceia  
14 – 09h00 Culto com Batismo e Missão 
Criança
17 -  19h30 Culto com Santa Ceia  
28 – 09h00 Culto Aniversariantes

MAIO
05 – 09h00 Culto com Santa Ceia  
12 - 09h00 Culto Dia das Mães – FESTA DA 
PARÓQUIA
19 – 09h00 Culto com Batismo

Ÿ 26 -  09h00 Culto Aniversariantes

Batismos 17/12/2023
Ÿ João Pedro Velozo, filho de: Felipe 

Alves Velozo e Sara Pinheiro
Ÿ Lamil Valencio Junior, filho de: Lamil 

Valencio e Míriam Cristina Vani
Batismos 18/02/2024

Ÿ Lucas Miguel Winter Pereira, filho de: 
Valdinar Pereira Dos Santos e Sheila Eli 
Winter De Oliveira

Ÿ Theo Ribeiro Muniz, filho de: Maicon 
Garcia Ribeiro Muniz e Larissa Beatriz 
Kroeger

Sepultamentos
Ÿ Agostinho Damiao – 56 anos
Ÿ Waldemir Pedro Ferreira – 66 anos

PROGRAMAÇÃO DE PÁSCOA
Comunidade Gaspar
Ÿ 31 – 09h30 – Culto com SCeia Páscoa
Comunidade Gaspar Alto
Ÿ 31 - 07h30 – Culto com SCeia Páscoa

ABRIL
Comunidade Gaspar
07 - 09h00 – Culto com Santa Ceia
14- 09h00 – Culto 
21 - 09h00 – Culto com Santa Ceia
27 - 18h00 – Culto 
Comunidade Gaspar Alto
13 - 18h00 – Culto 
28 - 09h00 – Culto com Santa Ceia

Setores de Trabalho:
Ÿ Ensino Confirmatório Gaspar: - 06, 13, 

20, 27, às 09h00
Ÿ Estudo Bíblico:  03, 24 às 19h30 no 

Youtube/Canal: Luterana Gaspar – 
IECLB

Ÿ OASE: 11 e 25 - 14:30h
Canto Gaspar Alto: 12 e 26 – 16h

PROGRAMAÇÃO DE PÁSCOA
Quinta-feira Santa

Ÿ 28 – 18h00 – Culto Encano do Norte 
– Santa Ceia

Ÿ 28 – 19h30 – Culto Badenfurt – Santa 
Ceia

Ÿ 28 – 19h30 – Culto Salto Weissbach – 
Santa Ceia

Sexta-feira Santa
Ÿ 29 – 09h00 – Culto Encano do Norte
Ÿ 29 – 09h00 – Culto Salto Weissbach
Ÿ 29 – 18h30 – Culto Badenfurt

Páscoa
Ÿ 31 – 05h30 – Vigília Páscoa Paroquial 

Badenfurt – Santa Ceia – com Café 
comunitário

ABRIL
06 – 15h00 – Culto Salto Weissbach – Sceia
07 – 09h00 – Culto Badenfurt – Santa Ceia
13 – 14h30 – Culto Encano do Norte – Sceia
13 – 19h00 – Culto Badenfurt
14 – 09h00 – Culto Encano do Norte
14 – 09h00 – Culto Salto Weissbach
28 – 09h00 – Culto Badenfurt
28 – 09h00 – Culto Encano do Norte
28 – 18h30 – Culto Salto Weissbach

Batismos
Dia 11/02/2024 – Valentina Seibt Pogalski de 
Souza filha de Lucas Gustavo Pogalski de 
Souza e Laíne Seibt.

Bodas de Ouro
Dia 14/01/2024 – Adelino Trapp e Marli 
Teresinha Trapp.

Falecimentos
Dia 13/12/2023 – Rubens Hosch filho de Otto 
Hosch e Maria Westarbe Hosch.
Dia 20/12/2023 – Egon Schlemper filho de 
Carlos Schlemper e Augusta Franz 
Schlemper.

06/04 - Sábado - Culto de Ceia - 19 horas
14/04 - Domingo - Culto de Ceia - 9 horas
20/04 - Sábado - 19 horas
28/04 - Domingo - 9 horas

ABRIL

iiggrreejjaaddooccaammiinnhhoo@@ggmmaaiill..ccoomm
ffaacceebbooookk..ccoomm//iiggrreejjaaddooccaammiinnhhoo..bbnnuu

((4477))  33333300--11004433
RRuuaa  JJoosséé  RReeuutteerr,,  444499,,  VVeellhhaa  CCeennttrraall

04/05 - Sábado - Culto de Ceia - 19 horas
12/05 - Domingo - Culto de Ceia - 9 horas
18/05 - Sábado - 19 horas
26/05 - Domingo - 9 horas

MAIO

Ÿ 28/03 - Quinta-Feira Santa 
 Culto de Ceia - 19h30
Ÿ 29/03 - Sexta-Feira Santa 
 Culto de Ceia - 9 horas
Ÿ 31/03 - Domingo 
 Culto de Páscoa com Café - 6h

PROGRAMAÇÃO DA SEMANA SANTA

Batismos
Ÿ Isadora Pühler da Silva – Filha de 

Cristiane Pühler da Silva e Hélcio Lima 
da Silva, no dia 14/10

Ÿ Catarina Bewiahn Zunino – Filha de 
Larissa Bewiahn e Bruno Zunino, no 
dia 09/12

Ÿ Davi Uchoa Gibbs – Filho de Ariadne 
de Freitas Uchoa e Clerens Adolpho 
Gibbs, no dia 16/12

Benções Matrimoniais:
Ÿ Márcio Roberto Schulle e Marilene 

Ricardo Santana Schulle - Bodas de 
Prata, no dia 12/11

Ÿ Daniela Fernanda Schmidt Cabral e 
Silva e Thiago Gessner – Benção 
Comum, no dia 16/12

Falecimento:
Ÿ Asta Butzke nasc. Jensen (86)

Comunidade Martin Luther – Progresso
Ÿ Dia 29 – 8h30 – Culto 
Ÿ Dia 31 – 6h – Culto com Santa Ceia e 

Café Comunitário
Comunidade João Batista – Jordão
Ÿ Dia 28 – 19h – Culto com Santa Ceia
Comunidade Evangelista Lucas – Nova 
Rússia
Ÿ Dia 29/3 - 10h15 – Culto com Santa Ceia

PROGRAMAÇÃO DE PÁSCOA

Comunidade João Batista – Jordão
Dia 07 – 9h – Culto 
Dia 20 – 16h – Culto
Comunidade Evangelista Lucas -
Nova Rússia
Dia 21 – 9h – Culto 

Batismos
Ÿ Lívia Rosembrock Stefanski, filha de 

Ana Carla Rosenbrock e Maicon 
Roberto Stefanski 

Ÿ Martina Griebner Verdasca, filha de 
Pamela Griebner e Fabio Verdasca de 
Luca

Falecimentos
Ÿ Otávio José Krummenauer, 66 anos
Ÿ Lina Lisbeth Bewiahn, 88 anos

Abril/2024
Ÿ 16 – 19h00 Estudo Bíblico
Ÿ 21 – 09h00 – Culto presencial 
Oase
Ÿ 12/03 e 09/04 às 14h30
Ÿ 09/04 ás 14h30
Eventos 
Ÿ Dia 10/03 Churrasco na vala a partir 

das 11h30
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rapsaG ed edadinumoC ad ajergI

PLAN
TÕES

AABBRRIILL
0077  ee  0088  DDoommiinnggoo  ee  SSeegguunnddaa

PP..  LLuucciiaannoo  MMiirraannddaa  MMaarrttiinnss  ((9988446622--66554455))
1144  ee  1155  DDoommiinnggoo  ee  SSeegguunnddaa

PP..  NNiilloo  OOrrllaannddoo  CChhrriissttmmaannnn  ((9988446644--11226644))
2211  ee  2222  DDoommiinnggoo  ee  SSeegguunnddaa

PP..  AAlleexxaannddrree  KKlliittzzkkee  ((9999112200--11330077))

2288  ee  2299  DDoommiinnggoo  ee  SSeegguunnddaa  
PPaa..  GGaabbrriieellllyy  RR..  AAlllleennddee  ((9988991199--99003344))

MMAAIIOO
0011  DDiiaa  ddoo  TTrraabbaallhhaaddoorr

PPaa..  MMáárrcciiaa  HHeelleennaa  HHüüllllee  ((9999998800--11886666))
0055  ee  0066  DDoommiinnggoo  ee  SSeegguunnddaa

PPaa..  MMáárrcciiaa  HHeelleennaa  HHüüllllee  ((9999998800--11886666))

Cultos
Programação na Semana Santa

28 a 31 de março
Ÿ 28 – 19h30 – Culto – Lavapés
Ÿ 29 – 09h00 – Culto – Santa Ceia
Ÿ 29 – 17h00 – Culto – Santa Ceia
Ÿ 31 – 06h00 – Culto – Café Pascal
Ÿ 31 – 09h00 – Culto 

ABRIL
03 – 19h30 – Culto 
07 – 09h00 – Culto – Santa Ceia 
10 – 19h30 – Culto – Santa Ceia
14 – 09h00 – Culto - Batismo
17 – 19h30 – Culto 
21 – 09h00 – Culto 
24 – 19h30 – Culto – Unção
28 – 09h00 – Culto

Programação Semana Santa e Páscoa
Ÿ 28/03 – Quinta-feira Santa – Culto às 

19h30 com Santa Ceia
Ÿ 29/03 – Sexta-feira Santa – Culto às 

19h30 
Ÿ 31/03 – Domingo de Páscoa – Culto 

às 06h00 com Santa Ceia

ABRIL E MAIO
Ÿ Os Cultos de Domingo são presenciais e 

online no Youtube e Facebook
Ÿ Os Cultos de Quinta-feira são 

presenciais

Cultos
Programação na Semana Santa

24 a 31 de março
Ÿ Domingo de Ramos, culto às 9h
Ÿ Quarta-feira, Concerto de 
 Quaresma às 19h30
Ÿ Quinta-feira, culto às 
 19h30 com Ceia
Ÿ Sexta-feira Santa, cultos:
                 às 9h com Ceia
 às 17h30 em alemão
 às 19h30 Culto com Ceia
Ÿ Domingo de Páscoa, cultos:
 6h ao amanhecer (no cemitério)
 9h com Ceia

Programação:
Ÿ Culto de ORAÇÃO toda terça-feira, às 

19h, LIVE Face e Youtube,
Ÿ Compartilhe conosco seu motivo de 

oração (47) 98489-7441
Ÿ Culto PRESENCIAL toda quarta-feira, 

às 19h30
Ÿ Culto PRESENCIAL todo domingo, às 

9h. O Culto estará também às 09h, 
disponível ON-LINE no Facebook e no 
Youtube da Comunidade e pela Rádio 
União 96.5 FM. Os cultos com 
celebração da Santa Ceia são 
realizados no primeiro domingo de 
cada mês e na quarta-feira seguinte.

Ÿ Batismos sempre no terceiro 
domingo do mês.

Ÿ Culto em alemão, todo domingo às 
08h, pela Rádio União 96,5

Ÿ Culto de Tomé – 4º domingo do mês, 
24/03 e 28/04.

Ÿ Pelo PIX 09.483.172/0001-38 você 
pode ofertar para a comunidade.

Ÿ Nos acompanhe nas mídias: 

@comunidadeblumenaucentro 

Ÿ Informações sobre Batismos, Grupos, 

Encontros e Casamentos, podem ser 

solicitadas através do e-mail: 

comunidadecentro@luteranosblume

nau.com.br ou WhatsApp (47) 98489-

7441.

Blumenau Centro
Igreja do Espírito Santo

P. Milton Jandrey 
pastormilton@luteranosblumenau.com.br

P. Flávio Luiz Peiter
pastorflavio@luteranosblumenau.com.br

Pa. Márcia Helena Hülle
pastoramarcia@luteranosblumenau.com.br

Blumenau Velha
Igreja da Paz

P. Anderson Ellwanger
pastorellwanger@gmail.com

Cat. Mônica Erdmann Ellwanger
monicaerd@yahoo.com.br

Blumenau Itoupava Seca
Igreja Martin Luther

P. Luciano Miranda Martins
lucianommartins@gmail.com

Cultos & Eventos

ccoommuunniiddaaddeecceennttrroo@@lluutteerraannoossbblluummeennaauu..ccoomm..bbrr

ffaacceebbooookk..ccoomm//ccoommuunniiddaaddeebblluummeennaauucceennttrroo

((4477))  33332222--00558877  ||  33332222--00339977  ||  9988448899--77444411

RRuuaa  AAmmaazzoonnaass,,  111199,,  CCeennttrroo

Batismos:

Ÿ Celina Jaeger Xavier, filha de Dariel 

Soares Xavier e Talissa Jaeger Xavier

Ÿ Henrique Brancher Von Hertwig, filho 

de Bruno Stein Von Hertwig e Indiara 

Brancher Von Hertwig

Ÿ Bella Valerim Granzotto, filha de 

Daniel Granzotto Nunes e Luise 

Valerim de Freitas

Bodas de Esmeralda (55)

Ÿ Irineu Otte e Valéria Otte

Falecimentos

Ÿ Felipe de Avelar Ferreira (58 anos)

Ÿ Woldemar Odebrecht Neto (76 anos)

Ÿ Marlies Buechler Ko�e (88 anos)

cceebbiisseeccaa@@tteerrrraa..ccoomm..bbrr

((4477))  33332233--33005500

RRuuaa  CCoorroonneell  FFeeddddeerrsseenn,,  110066,,  IIttoouuppaavvaa  SSeeccaa

1122  ee  1133  DDoommiinnggoo  ee  SSeegguunnddaa
PP..  HHéérrccuulleess  OOssvvaallddoo  KKeehhll  ((9999116600--11996633))

1199  ee  2200  DDoommiinnggoo  ee  SSeegguunnddaa
PP..  AAnnddeerrssoonn  EEllllwwaannggeerr  ((9999118811--44112288))

2266  ee  2277  DDoommiinnggoo  ee  SSeegguunnddaa
PP..  MMiillttoonn  JJaannddrreeyy  ((9999661100--88999900))

MURAL
Ÿ Culto Infanto Juvenil – 9h, 14 e 28/04
Ÿ Juventude Evangélica – JEIS – 17h – 

Sábados, 13 e 27/04
Ÿ Diálogo Batismal – 14h, 13/04
Ÿ OASIS – 14h30, 04 e 18/04
Ÿ LELUT – 19h30, 04/04
Ÿ Encontro de Casais – 19h30, 12/04
Ÿ IDOSOS – Silberkreis - 14h30, 25/04
Ÿ Estudo Bíblico – Escola Agrícola – 

19h30, 02/04
Ÿ Oração do Coração – 19h30, 16/04
Ÿ Dança Sênior – 15 h, todas as quartas
Ÿ Ginástica para idosos – 15h30, todas 

as segundas.
Ÿ Coral Martin Luther – 19h30, ensaio 

todas as quintas.

Batismos
Ÿ Anthony Buzzi Degenhardt – F.: 

Marco Aurélio Degenhardt e Luana 
Carolina Buzzi.

Ÿ Otto Goldacker – F.: Bruno Emanuel 
Monteiro Goldacker e Suellen 
Marciniak.

Ÿ Cecília Lindner Gabiatti – F.: Jorge 
Eduardo Gabiatti e Julie Fernanda 
Lindner Gabiatti.

Casamentos
Ÿ Douglas Rafael Petersen Mette e 

Stéphanie Luíse Pagel Scharf Mette.
Falecimentos

Ÿ Anna Lora König, nasc.; Hofmeister – 
91 anos.

Ÿ Edeltraud Jensen, nasc.; Velz – 88 
anos.

Ÿ Ellen Waltraud Bethe, nasc.; Konig – 
96 anos.

Ÿ Sido Wachholz – 94 anos.
Ÿ Gerhard Knaesel – 91 anos.
Ÿ Elzira Schneider, nasc.; Henschel – 83 

anos.
Ÿ Leandro Loppnow – 46 anos.
Ÿ Oswaldo Rudolfo Bruch – 84 anos.

Batismos
Batismos

Ÿ Enzo Medeiros Córdova  –  filho de 
Eduardo F.B.Córdova e Camila Medeiros 
Córdova

Ÿ Lara Amaral Altenhofen – filha de Diogo 
S. Altenhofen e Shirlei Amaral

Casamentos
Ÿ Genésio Becker e Ivone Serafim

Falecimentos
Ÿ Zulmira Ernestina Voos – 91 anos
Ÿ Valmir Scheurich – 76 anos
Ÿ Paulina Rutter – 90 anos

ppaarrooqquuiiaaddaavveellhhaa@@ggmmaaiill..ccoomm

((4477))  33332299--44337799

RRuuaa  AAlliiddoorr  ZZuutttteerr,,  5599,,  VVeellhhaa  

A Diretoria da SOCIEDADE EVANGÉLICA DE 
SENHORAS DE BLUMENAU – SESB, nos termos 
do seu Estatuto, em especial o art. 18º, CONVOCA 
todas as suas associadas para a Assembleia Geral 
Ordinária, que será realizada no dia 23 de maio de 
2024, na sua sede social, localizada na rua Pastor 
Stutzer, 319, Bairro Jardim Blumenau, sendo que 
a Assembleia Geral Ordinária será instalada em 
primeira convocação às 14h30 com a presença de 

CONVOCAÇÃO - SOCIEDADE EVANGÉLICA DE SENHORAS DE BLUMENAU
1/3 (um terço) das associadas e, não havendo 
quórum, em  segunda e última convocação às 15 
horas com qualquer número de presentes, a fim de 
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 1. 
Abertura e Devocional; 2. Apresentação, Discussão e 
Aprovação dos Relatórios Gerais referentes ao 
exercício de 2023; 3. Eleições; 4. Assuntos Diversos. 
Blumenau, março de 2024 | Leila Denise Longo – 
Presidente
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O Caminho do amor!

P. LUAN RODAWELLY, 
Guarapuava/PR

  ANO NOVO

 MEDITAÇÃO

Pa. Ma. ANA ISA DOS REIS, PORTO ALEGRE/RS

Estejam sempre 
preparados para responder 
a todo aquele que pedir 
razão da esperança que 
vocês têm”  1 PEDRO 3.15

6698

No mundo dos negócios, frequen-
temente se fala sobre a impor-
tância de apresentar uma visão 

ou produto de forma concisa, como 
em uma “apresentação de elevador”. 
Imagine, nos 60 segundos que poderia 
ter com alguém no elevador, como você 
apresentaria o evangelho? O que você 
falaria a respeito da sua fé e da esperan-
ça em Cristo Jesus? 

O Apóstolo Pedro nos exorta a estar-
mos sempre preparados para responder a 
todo aquele que pedir razão da esperança 
que temos. Esse chamado nos mostra 
que a existência cristã não é vivida de 
forma isolada do mundo, mas na dispo-

sição para o diálogo e testemunho do 
evangelho, vivendo a fé abertamente 
e estando disponível para explicar as 
razões disso. 

A esperança que deve ser anunciada 
não é um simples sentimento de que tudo 
vai dar certo, mas é a certeza absoluta de 
que Deus vai cumprir o que prometeu. 
Esta esperança não está fundamentada nas 
circunstâncias, sejam elas boas ou ruins, 
mas está fundamentada no agir de Deus 
em nosso favor, que enviou seu Filho 
para nos perdoar e nos dar a certeza da 
salvação. A esperança cristã é viva porque 
aquilo que se espera é a vida que se tor-
nou possível pela ressurreição de Jesus.

Portanto, diante do imperativo deste 
versículo e da essência da esperança cris-
tã, somos convocados a não apenas viver 
essa esperança em nossas vidas, mas 
também a compartilhá-la com o mun-
do ao nosso redor. Um bom modo para 
apresentar o evangelho é compartilhar 
nossa experiência pessoal com Deus: 
falar sobre como era nossa vida antes 
de conhecer Jesus e as transformações 
que experimentamos desde então. Assim 
como em uma “apresentação de eleva-
dor”, que possamos estar sempre prontos 
para apresentar o evangelho de maneira 
impactante e acessível, sendo testemu-
nhas vivas do amor de Cristo. Amém. 

“Naquele mesmo dia, dois dis-
cípulos estavam indo para uma 
aldeia chamada Emaús, (...) E, 
na mesma hora, levantando-se, 
voltaram para Jerusalém, onde 
acharam reunidos os onze e 
outros com eles, (...). De fato, o 
Senhor ressuscitou... 
(Lucas 24.13-35)

	  

O caminho parecia 
pesado. Talvez não 
fosse o caminho, mas 
o coração daquelas 

duas pessoas. Um turbilhão de 
pensamentos e emoções ecoava, 
dúvidas, medos, insegurança 
e esperanças se misturavam. 
Entre palavras e silêncios, 
trilhavam um triste caminho a 
ponto de não perceberem que 
outro alguém seguia ao lado. 

A Quaresma nos convida a 
olhar para o caminho e a refle-
tir sobre como o trilhamos. Há 
trechos desafiadores e situações 
difíceis pelos quais passamos. 
Às vezes, as coisas não boas 
nos envolvem de tal forma que 
nem percebemos que há alguém 
que está ao nosso lado.

De repente, o caminho se en-
cheu de sons. Alguém se impor-
tou, perguntou, desejou ouvir, 
caminhou junto. Sentiram-se 
tão acolhidas, que as duas 
pessoas derramaram o coração, 
suas contradições, sonhos, in-
certezas, frustrações. E, depois, 
emprestaram seus ouvidos 
àquele caminhante desconheci-

do, o acolheram em sua casa e 
experimentaram a partilha que 
mudou a vida.

A Páscoa carrega a força de 
fazer dos caminhos um cami-
nho do amor. Como um sol, 
Jesus acompanhou aquelas duas 
pessoas de Emaús que cami-
nhavam “pelo vale escuro da 
sombra e da morte”. A compa-
nhia acolhedora de Jesus abre-
-nos para perceber as belezas 
do caminho e a pensar sobre 
como, hoje, caminhamos junto 
com as pessoas nos diferentes 
percursos. A alegria da ressur-
reição é tão contagiante que seu 
testemunho enche os caminhos 
com amor. Desejamos não só 
contar para as outras pessoas 
que Jesus vive e está conosco, 
mas também nos reunir para ce-
lebrar, formando comunidades 
amorosas. Os encontros comu-
nitários dão ânimo e vontade de 
seguir em frente, construindo 
caminhos de amor, feitos de 
empatia, solidariedade, inclu-
são, equidade, justiça, paz. 

Como sol que dá vida ao 
girassol, Jesus é a luz que nos 
dá vida. No encontro com o 
Senhor, no espaço de comu-
nhão, somos alimentadas e 
alimentados pela luz de Cristo, 
e podemos irradiar, no mundo, 
a luz recebida, formando parce-
rias no caminho do amor.

A autora é Coordenadora de 
Liturgia, na Secretaria da Ação 
Comunitária/Secretaria Geral – 
IECLB, em Porto Alegre/RS

Este QR-Code lhe dá acesso ao E-book que resultou 
da Oficina On-line de Quaresma e Páscoa "O Caminho 
do Amor", que teve assessoria do pastor Jerson Acker e 
da professora Márcia Bach de Oliveira Lorentz. O mate-
rial traz  oito reflexões sobre a Quaresma, além de várias 
celebrações prontas para celebrar com crianças.


